
Com o Temporal: Morte, Desabamento, Danos Materiais
Inédito na Câmara:

PARTICIPARÁ 0 LÍDER DA MAIORIA DA COMISSÃO
DE INQUÉRITO SOBRE POLÍTICA EXTERIOR

Alerta aos patriota): de acordo com o ©a-
(|Uoma d«»Hcrito pelo líder de ,1.K. a —
(omissão poderá aer torpedeada de dentro

A significação d» portlcl.
pnçflo do líder do Rovêrnono novo órgão do Inquérito
parlamentar o írtcll dn avn*liar, tendo-se em vlsln n «xis-u-ncln do nm plano, polo mo.
prlo ar. Violra do Moln co-
inunlcndo ft imprensa, do lm-
podlr viesse a mesma n fun-
cionar. O plano consistia nn
Utllizaçío sucesslvn do trôs

Prossoguom na CAmara,
tm estranha surdina, as con*
vorsaçftes b demarclu-H om
torno da constituição dn Co-
missão Parlamentar de In*
quórlto sobre a política ox-
terlor do Hrnsll u o \cor-
do Militar Brasil-Estados Uni.
:|Oí».

O projeto dc resolução lol
opresentado pelo deputado
.*>el.\as Dória, levando nume-
jo suficiente de assinaturas
no apoiantonto nara n cons-
ritulçiio automática.

INÉDITO E PERIGOSO
O sr. Vieira de Melo, m*

tundo anunciou ontem aos
iornallstas participará da Co-
missão. Está, tamb*m. coei*
tando dos nomes dos demais
representantes do PSD e dos
partidos da malorl.i quo a
deverão Integrar.

formas do liquidação: 1» —
Impugnação a Metia; '-' —
recurso ao plenário o, final-
mente. 3' —• argtlIçSo do In-
runstltiicldnallil.iilr nn |>r<V
prla Comlssfto, quando do
sua inslaliii;iiii.

Sondo Inviável o recurso
da Impugnnção ft Me^o, con*
formo declarou n líder dnMaioria, o, conscquontomen<
to, o ajiêlo ft decisão do pie-
nárlo. restn a terceira mano-
bro, de Impedir „ funciona*
mento dn patriótica Comls-

Conclui na 2* páRin»

0imOH0«0M.fl A PAREDE NO CAMPO DE
SAO MUST6VM, ATWIINDO E MATANDO UM
NOMiN - ARVORE ARRANCADA PELA RAIZ
NA AVINIDA RIO BRANCO - UM RAIO FENDEU
A ARVORE DE MEIO A MEIO NA CINELANDIA

— ACTO PARTICULAR DANIFICADO
Km vlrtuds .lo violento tom-

pornl, do nntcin ti tardo, »i>
liem quo dt curta, iliirncfto, »
oldrirto Hofidii iIIvoimih ilnini'.
Nfto «a no oentro, Inoluilvo na
Avenida Hlo llraiicu, comi)
no» imlrrod o partloulurinunt >
non morro., o vtndtivnl e Ih
raliiM ociulonaram preJuUoi*
inatorlftl., forlmontoi o Inolu-
i''"i. a niortn iln um homem.

\u urro km hao 0RI8TÔVAO
.\.» .'nir ila iiinic, quando

era mui. IntonHii -., tompostnilu
(pio rarrou »• Dlutrlio Ifcdornl

dn iii.nii. • ponlit, ile*.mor»v
nnii-rt.i nnm fiarsiln do pr«.1lt
do Campo iio Rito fri.tftviio,
n,* 120. NflVM novo ilrniihr..
monto — an» continua H«nrt«
primo na oldode — foi mlnnl-
lio o nr AIcIiIph UriiHll ila B|l*>
va, l>! .- il.n • ¦ diHiulo, fundo»
nílrlo públloo, rcHiiiento na
menina praça, n." 114, I.oito
.ocorrido o Inlornado no ifon.
iiiini Pronto fiooorro, com fra-
lurn, «to crAiun, nf volo » fa-
leoer

Conclui mi li» pAglnn

PROPÕE A UNIAO SOVIÉTICA:

Cessação Temporária
De Bombas Atômicas

Das Experiências
e Termonucleares
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Caso as potências ocidentais não aceitem a in-
terdição definitiva — Importante declarações
de L. Ilytchev — 0 problema exige solução
imediata — As preocupações do povo japonês

MOSCOU, ac (FP. — A
Unifio Soviética propôs um
acordo sobro a Interdição
temporária dus experiências
atômicas no caso dos ocldcn-
tais nfto acejtnrem, durante a

atual sessão do subcomitc dc
desarmamento dns Nações
Unidas, concluir um acordo
sobre a Interdição definitiva
dessas experiências.

Conclui na 2' pft**init
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Nu esquina dc Rio Branco e Almirante Barroso u drvore /oi dcsarraifiadn pelo fur.içõo. atingindo tm
carro particular que /icou sob os ramos, como sc vi na aravura

EMPRESA AMERICANA DIRIGIU-SE EM CARTA
AO «INTERVENTOR FEDERAL» DE ALAGOAS
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GANHA VIGOR A GRANDE
GREVE DA INGLATERRA

Mais dc um milhão de trabalhadores in-
grossaram a caudal grevista — Atingida a
indústria aeronáutica de produção de greve

®

I
LONDRES, !!6 (Fl») — A situação trabalhista ua

§ Grã Bretanha, que era i*xuve hoje de ínaiiliii, npresenta
$ o risco de agravar-se ainda mais por lerem ns dirigentes p
islndlcafs, em face do êxito alcançado pela ordem tlc grevo é

H^^oéírÍ<rane performance stonciards *amm\W**~* ""*- 1 S
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Construtores e vendedores ianques de ma-
terial de construção de rodagens contam
como certa a deposição do sr. Muniz Falcão
— Relacionado o interesse da imprensa dos
Estados Unidos pelo caso de Arapiraca
com a presença de petróleo e a exigência

de bases naquele Estado do Nordeste

á o do «impasse» em i|iio se encontram as nej oclações com ^-| os patrOcs, a intençíio do jogar m» movimento mais um ^
^ milhão de trabalhadores das indústrias mecânicas, quando %'% 

um milhão desses trabalhadores .já sc encontram om gre- j§
á ve e quando 

•J0O.0ÍHI operários dns estaleiros navais ces-
ff. saram o trabalho há onze dias-

NEGOCIAÇÕES FRACASSADAS

¦!

Fracassaram ontem á noite :is negociações empreen*r rnrii-*»sui uni «piiiviu *\ nuiiv »».^ *¦* *,"¦. i--.*%-.¦*¦ - - mj-n,».».- «'é (lidas, sob os auspícios do governo, entre os empregado- p
p res e os sindicatos dos csfulclros navais, a despeito do ^
^ otimismo que vinha dcmoiislrando o ministro do Traba- %

Empresas norte-ameilca*
nar, construtoras e vendedo-
ras de materiais para a cons-
trução de estradas le roda-
gem; em janeiro e fevereiro
deste ano. contavam como
c*»i-ta a intervenção om Ala-
goas.

As provas fot.ostíiticas que
ilustram esta nota revelam o
que a publicação dP propa-
gànda Link-Belt Speeder
News», estabelecida em Pru-
dential Plaza 1.111, Chicago,

sem esperar que o sr. Muni/,
sem esperar que o sr. Mu*
niz K a 1 c ã o, delegado do
pov0 alagoano, íôsse pôs-
to para fora de seu cavgo,
dirigiu seu catalago, referem
to a .laneiro e Fevereiro de
1957. a Maceió, som' õ seguln*
te endereço: «Illmi sr. tnrnr-
ventor Federal. Palácio do

Conclui na 2» página

^ quertto
^ poderão
# ou

lho. Decidiu í^sse ministro constituir um iribunnl de in-
de arbitragem, cujas primeiras conclusões não a

ser apresentadas, no entanto, antes do sábado |
domingo. Por nutro lado não há certeza de quo |

% constituição desse tribunal lenha a aprovação dos diri- |
é gi-nt.'s sindicais os quais deverão fixar a sua posição, |
P dando resposta, Igualmente, ao npêlo do ministro do |
i Trabalho para a anulação da ordem de greve. g

.lulgase pesta capita! que a situação seja grave, não g
I somente em face da própria greve, mais ainda em con- |
I seqüência da amplitude das reivindicações operárias. a
§»' Conclui na 2' página g
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Deve o Congresso Enfrentar
Esie Ano a Reforma Agrária

— «iNSo posso compreen-
der que o Congresso nSo en-
frente ôste «no o problema
da reforma agrária. A não
ser que continue na velha
técnica de legislar de afoga-
dilho, deixand/) sempre as-
suntos fundamentais para
serent votados ao apagar das
luzes, em regime de urgén-
cia. Dal tantas leis de gran-
des significação para os des-
tinos da Nação surgirem co-
mo verdadeiros monstrengos,

PronuncM-M pela pronta solução do grande
problema nacional o deputado João Menezes,
do PSD. do Pará — Projeto arquivado por
uma Comissão fantasma — Aproveitamento de
torras devolutas — 0 P.S.D. não pode marchar

contra a corrente

impossível»
wdajn».

d* serem apli-

Esta a opinião d0 deputado
João Menezes (PSD do Pa
rá) manifestada em pales-
tra com a nossa redatora, ao
confirmar notícia qun havia-

stwÊ*--WÍr '^ÜB WÊ}

mos veiculado dias antes,
de que S. Excia. pretende
abordar da tribuna a Impor-
tante matéria arquivada des-
de princípios dn legislatura
passada por uma Comissão
Mista fantasma.

— «Efetivamente. — con-
firmou o representante pa-

raense — essa comissão )a-
mais sr; reuniu. Tendo sido
indicado pela minha banca-
da**pafa participar dela, recla-
mei por diversas vozps o inl-
cio de seus trabalhos. Cie-
guei por fim à conclusão de"vi 

poderia reunir por
não ter o Senado designado

. .tres senadores que de-
;> deveriam participa»-*-

LEIS QUE SAO
COMPLEMENTARES

O deputado João Menezes
referiu-se à existência de pro-
jetos em tramitação na Câ-
mara, como o de .lesapro-
priação por interesse social

Conclui na 2' página

IN ovo Poço
; Pioneiro

cm Alagoas
, A Petrobrás acaba de mi-

j ciar nova perfuração pioneira'• 
no Estado de Alagoas, onde,

í na localidade de Tabuleiro
I dos Martins, sc acha em ati-
¦ viciade a sonda instalada. A

nova perfuração está sendo
• feita no Inflar denominado

) lequiá. c sua profundidade já
í c superior a 250 metros. A
:. sonda empregada no novo
i |ioc.o tem capacidade normal
} para 3.000 metros de profun-
} didnde.

Em outras regiões do pais,
í estão sendo feitas novas per-

fuções, uma em Nova Olin-
¦: da. Gurupá, Rio Claro e Pre-', 

sidente Êpitáçlp. Também no
' Recôncavo Baiano estão sen-

do preparadas novas perfil-
j rações, três pioneiras e uma
( estratigrática.

DENUNCIA JOLIOT-CURIE.

GRAVE PERIGO RC
BOMBAS - H E TELEG

I
l<
1

13ERL1M, 21» (F.P.) "A aeu.
mulação de bombas atôroi-
cas, de bombas do hidrogé-
nio e dc foguetes teleguiados
nue possam atingir qualquer
pontu do globo constitui para
a humanidade um imenso
perigo que. em conseqüência
da
de mês
o físico

aluai evolução, aumenta
para mês", .escreve
francês o militante

político da extrema esquerda
Frederic Joliot-Curie, nas co-
lunas dn "Nue Zet", órgão da
União Cristã Democrata da
Alemnha Oriental. Prossegue
Joliot-Curie: "Acreditam cer-
tas pessoas que a existência
dessas armas representa uma
garantia contra a ampliação
ile comflitos locais. Tais pes-
.soas chegam a considerar as
mesmas armas como garan-
tia corta contra o efesenca.
deamento de uma nova guer-
rn mundial. Na realidade a
acumulação dessas armas e o
seu rápido aperfeiçoamento
somente podem levar á ten-
lação os que brincam com a
paz do mundo. Quem desen-
eadear hoje uma guerra deve
esperar qu„ sejam postos cm
ação meios de extermínio ma-

ciço. Os efeitos podem muita
facilmente escapar ao contr*»"
le do homem".

j^^^^^^^^^^^xií ¦¦¦¦¦¦¦
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JULIOT-CURIB

DEPUTADO fOAO MENEZES

RESULTADO DA APURAÇÃO
DA ELEIÇÃO EM S. PAULO

S. PAULO, 26 (Pelo telefone) — O resultado da apura-
ção durante o dia de hoje, matinha na mesma proporção a
vantagem verificada jà desde a véspera a favor do Sr. Ade-
mar 3e Barros. A votação aparece mais dividida entre os
vários candidatos a vlee-prefeilo. Mes o Sr. Cantidio Sam-
paio vinha à frente, logo seguido pelo Pr, André Nunes. São
estes os resultados não oficiais cònhcoidc; v.iè às 22 horas:

1'aru prefeito: '•

ADEMAR DE BARROS ..'  404,423
PRESTES MAIA  372.273
PEDROSO HORTA ,,.,.•¦ ---r  1.1 269

Paru vice-preteito:

Cantidio Sampaio v 265.764
André Nunes 177.897
Pedro Geraldo 159.529
Hélio Motta 65.434
William Salen 39.492
Hermano Marchettl 25.136

A Light faz discrimi-
nações entre seus em-
pregailes — O pessoal
de energia está rece-
bendo o aumento e o
mesmo não acontece
na Carris — Assem-
bléia dia 2 para tomar
medidas — Os traba-
Ibadores poderão ir à

Os trabalhadoras um Cai-
ris Urbanos desta capital es-
lã> indignados com as medi-
das discriminatórias que a
Light vem tomando, recu-
zando-se n pagar o aumento
de salários poi eles conquis;
tado em acordo firmado no
Ministério dn Trabalho, quan-
do desde o dia 21 Se feverti-
ro findo os trabalhadores em
Energia p Gás já vem rece-
bendo aquele aumento.

Conclui ns 2» página
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Comissáo de trabalhadores em carris urbanos, -quando prestava declarações, ontem em nossa redaçSt
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Decididos à Greve Pelos 30'/. Trabalhadores do Gás Liqis
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Deve o Congresso Enfrentar fiste...
Conelnsfln ds i* patins

<• n oxiensAo in loalslnçfto
ti*nl>alhl«t« o., melo mini:

— «Níln pni.10 crt-f <iui< 1
CAmara quolra votnr lnl» co-
mo ruins sem HWlVM pro-
vlamonte n nuesl/io dn rofoP
mu agraria, Troin-w. om ml
nha onlnlflo, de inja comnlo-
montares íaoln-fis .in refnr
mn agrArlo pordorlaw Intel-
rnmente o sen snntldo ttüa
creio que sem umn reforma
flfrrnrln acertada A« condi.
çnen sinrjuinres de pn<'n re.
plfli dn piili deli noulvel niv
ter pnrn ou tnhnlhodores

rurnN ns honoflclns «uo ko
oblotlvn nnquolei "Wi pro.
Jetos ntr-**-''"< le medidas
que feriam rnríitor piiriv
mente burncrAtleo. mito Cir.
telrn Pro/lsslonnl rmrn o nn-
g->'nrlndo nnrleol.t, por exem-
pio».rossivKi. a nnrortMA

AOIíAUIA

O rti-rrcln ;!> SOS, rto I11U10 ri*
1651 erlnu n Cnmlimfln Nni*lornl
rt» Pnlftlcn AtrrArln oue, sestim»

,do n nr. JilBji .Mi-m-rcí. ronllwn
«liriini osturtoi* nAlw n mntí>'fl,
fiicirnnrto i\ mn gontnmenln n***<"RiitniloK j-nrn n npUrifln Inlrlil
di» rrrtn* modMnM Ifnílrntí»* ft
mi.iltflrnrfln "'•* VcIlfA '» rn.lu.-i
rlrt<*m_ nurAiln nneliinnl, A
V. A. O., n-r pvn vo». no «mui ui-
çm-i*-» ou tildou ntirovollAvrln

**(*nm ô************ ft*tltfAJ ft tnrttn Oí¦pro.ttfnst nnrowontnilo» rlMir* n
|71ftt£rtf\ rrrln for rWfvH nn f,i>
pls!ut!*«*o vnfir pltvM t*Me uno
iin-.-i IpI rto rofnrnin n-rrarl--. iXnn
n nr.l.-rnifi (Vj-fl .Q'_P__'*.'Ír. ,'••**** "n-
frontn.1'* r>i Vçra mellior rlelxft-l"
ortnlvnrto",,. , -..

O* nrrfnji fln vlfttn rto WHW«
fntrov!«»ni1o «fthro n nur-.tfln nu-

i Awn per rcMfriliInfj rti piomilnto
fnrm-*: n rf-fnrtprl nrr-irli o ••n-
porMtvn pnrn o flpjionvo.vlmintn
econmico o th*-1ii*trlfl1 ''ii _vnr.Bi>
o c-t»iii rn**ont'*i f!o otrvjwfln A*
prid-Hr* rto vtiln rins rvm.iHrfy-»»' 
riirfllfj WA wn enr fpltfí t-ri-l'»
om vi5»tn n rwi.lrtilrtí** tnrlnnii *••**.
.Pt!**-* rc *.(¦ ih nupoptoM, fontld i !»•
dn.. nio o uma. por/m molílmn
o <*if Jut-^nr cie o mothor rrtt£r''i
K'il'1 o il-i reforma pirrelmla per
!*_>_; !*}P8 iín p;iís

"Na ronretia cm <\v.e v-inins. —
dizia — .1i*m*-n <lo pniico tom_n,
<*om o cfscimrnío ImlUftrlni mu*
ro proci*«?n cm ritmos ncetenartíi*'
»* curti umn pro/uiçfín n_.rArli ip.ie
rn_rrUlo fin tíroporiíOfir^tflOntlfiftfP
ntiii torcmoiiTíiílit-rTtüfoontiTr o*
exercitou rta TmíüitHàrtõrcii urhii-
710?» qne pú nrnnipim om W-líií
nr- p.-ipltnlo tv-m n bntnllia rta 11-
AuEtrlalizaçtlo*'.

Al-nOVWITAMUNTO HAB
TIlllltAR DUVOLUTAI

JiilHn i» »r. Ji'Sn Mcnous q«0
um pnmslro pas» p«r» a rei*
lisneAo d» uniu reforma »srA'iii
,10 profunrtldflUd portorlr. »»r o
(¦iirnvolinmento dns torro» devn.
nnnn itn UnlBo sllundfii om ro-
KtnoH f.rtels o onde poderiam ssr
limlnlsdos grandes nnrloo» nKrl»
"_. "O governo fodersl * pro-

prlotArto de «rendes extfnsOcn
do torrn em tAdnn as rífriftea do

pnl». Bftn multai delsri lerrns
fírtoin, enpntoa do ollmoniar e

sustentar ns fnmlllss quo n"ins

trabalham e do contrluulrem
nlnd» para n elevação •!» pro-
duçilo nsrlcola do form» suba-

Utnclnl. rorqno nfto eomvtsr dl»
vidindo e entregondo nos que
nola qulsrrem trnhnlhnr terrnn

quo n.10 Justnmento psülmfinlo
do povo"?

(
PSD NAO PODERÁ' MAK-
CllAU CONTRA A COUIIENTE

Dlnnto dns düvidns qu< lovan-
timo» qtmnto no Intcrc.uo don
HCtorcn rcnclonftrlon dn partido
mnJorltArln reltitlvnmcnio a re-
formn ncinrin e outrns lem que
possam vir n nualnr «uu base
oleltorr.1, plnntmln prccls*mente
no lnllfündlo, o sr. Jofti Mene-
zes teve a seguinte explicação:

"O PSP. nendo üm partido
ccnscrvndor e ccntrlstn. nfto po-
derft contudo mnrchnr contra a
rorn-nte. Mr.nt:r o seu editora-
dn tradicional nfto 6 mali o su.

ficlento, A llgnçfto entre as d-
dadrs c o Interior aftrlccM ó ca-
dn voz mnlor. O el:it.*r vin-
c.ilodo no melo rural sofre a In-
lluencln do eleitorado dns cida-
de», itcompanhndr-o multas ve.
zes, como temos vista nes ulil-
mos pleitos clrltorals err. todos
o pais. A mnlorla pessedlstn
nas íllrcçõco partidárias eom-

preende a necessidade de se
ajustar fts realidades, de mar-
char com o v\i tetnp-) c de con-

quistar rapidamente novr.s cn-
mndia rleüorals para u agre.
mlaçfto. seria peri-joso t arrisca-
do para o P3D. c nliá* pata
qtt.ilnuer partido, tcnwr pcslçfto
cnürárla n projetos c medidas
que objetivem a rolução f'ns pro-
blemas da economia e.pneola do

pais e a melhorln dr coinlçoes
d? vida rie milhões de brnsll-*
roí que pnrn eln con*•"'*•'
(lel.q vivei""

Decidiiios a Ir à Greve Pelos 307.
Trabalhadores do Gás Liquido

Nio houve acordo na mesa-redonda do ontem, no DNT — Ganância desenfreada da Ullragist com
um lucro mensal de dois o melo milhões do cruzeiros nega-se a conceder o pequeno aumento reivin-

dlcado pelos trabalhadores — Haverá nova mesa-redonda

CESSÁCS0TÉMPORÁRIA DAS.
ConclusirOMln •l,*pá«rlnn

No entanto, Julgo a UnlSo
Soviética, n lnferri'cão defini-
tiva d:s experiências nuelea-
res poderia ser resolvi in r.a
«tv.al conferência sobre o .1;.
sarati*n:*.*ento.

A nova propostn soviética
relativa fts nrmn.s nucleares
foj comunicada hoje n tarde
nrs Jornalistas sob n forma dc
uma dcclaraçfto do chefe cio
Departamento dc Imprensa do
Ministério dos Negócios <s-

¦ trangeiro.-, du Uni:"-) Soviética
or. Leonkic Ilytchcv, que a
leu pessoalmente.

A (i:r'.n*'.'ição salienta que o
aubcomlté da Comissão de de-
sarmamentD das KaçSss Uni-
das drveri dar "uma contri-
buiçíio positiva ft elaboração
ção de um neürdo prõtóindo
os armas atômicas c de hldrc-
gênio e prevendo uma cr.ns.i.
derâvel reduçr,ô i\:s efetivos
* des armamentos.

E' chegado o tem;:o -- diz a
declaração — d: serem toma-
das medkias concretas nss-e
caminho A União Soviética
espera que n presente scssfto
marque uma curva levando o
problema tía esfera da.; dis-
cussõ-s estéreis para o tíoml-
nio das medidas práticas, na
«seala de Estados".

A declaração salienta que a
questão da proibição das c»
perièncias nucleares reclama
uma solução imediata, o rrovêr-
no soviético ó do opinião que
essa questão rode .ser i^s-
ciada do problema geral _0
desarmamento e rosolvlda
dc:;de já som estar ligada ao
conjunto relativo às' outras
questões do desarmamento.

Recordando que os ociden-
tais recusaram a proposta so-
viétlca na última ses-sflo da¦Assembléia 

Geral das Nações
Unidas a êsse respeito, a de-
claraçao posuegue:

«O governo .soviético jul-
ga que a aceitação dessa pro-
posta teria dado uma solução
radical ao problema. Entre-
tanto, so as potências ociden-
tais não julgarem poa-.ivel
aceitar essa proposta, o gover-
no soviético está disposto a
confluir um acordo »ôbre a
cesoaçao. isto é sobre tt m a
cessação temporária, das ex-
pei-iéncias nucleares fixando-
•lhe uma duração adequada».
INQUIETAÇÃO JAPONESA

A declaração cita a domar-
che efetuada pelo governo
japonês junto nos paises pos-
auidores da arma atômica, sa-
Hentando que «a inquietação
6entlda pelo povo e pelo go-

verno ]npone.i a respeito das
armas nucleares è perfeita-
mente compreensiva»-.

rtcarfirma a declaração que
a União Soviética esta dispôs-
ta a concluir um neôrdo
proibindo ns experiências e
acrescenta: ca responsabillda-
rie da inexistência de um tal
acordo do modo algum recai
sObre n União Soviética*.

Km conclusão, a declaração
proclama ¦",: recusa das po-
tênoia-- ocidentais de se en-
tenderem sobre a Interdição
da arma e das experiências
nucleares, obriga a União So-
viétlca, no interesse do refór-
ço da sua segurança, a prós-
seguir nos trabalhos de apor-
feicoamento do seu equipa-
mento militar, inclusive a ar-
ma atômica e de hidrngêneo.
Durante as experiências des-
sa arma são estritamente ob-
servadas todas as precauções
necessárias».

A declaração afirma, enfim,
<iuc na sessão de Londres a
União Soviética tudo fará pa-
ra resolver positivamente êsse
problema.

«Quanto à proposta do Japão
o de certos outros paises du
ser efetuado um registro
prévio das explosões nuelea-
res experimentais, uma tal
medida não dá solução ao pro-
blcma do fundo que se refe-
re à necessidade de afastar
os efeitos nocivos das expio-
sõoa sobre a saúde doa seres
humanos».

Finalmente, a declaração
exprime a convicção de que o
governo japonês apoiará a
proposta soviética «relativa à
interdição ou pelo menos uma
cessão temporária das ex-
perièncias das armas nuclca-
res».
A PROPOSTA AMERICANA

Depois de ter lido a declara-
ção contendo nova proposta so-
viética, o sr. Leonide Ilyichey
respondendo as perguntas deu
claramente entender que o go-
vSrno soviético não conside-
rava positivas as propostas
do presidente Eisenhower o
do sr. Haroltl MacMillan a
respeito das experiências atô-
micos. São experiências, disse
êle, que têm conscqiiêncis ne-
fastas o a presença do ob-
servadoro.s nada mudaria».
Em seguida disse que a»
afirmações .segundo as quais
seria impossível um controle
técnico das experiências atô-
micas eram desmentidas tan-
to por declarações de persona-
lidades oficiais como por cien-
tistas soviéticos..

GANHA VIGOR A GRANDE...
Concln.iilo da V p&irlna

NAO CONSEGUIU TETO
Esperava o jrovêrno. roncedendo ontem aos ferrovia-rios um aumento de cinco por cento, estabelecer solida-mente novo teto nos snlárlos. Mas os quarenta sindicatosdos estaleiros nnvnls cxlfrlram unanimemente, ontem oaumento de 7.5 nor cento, enquanto o aumento oficial

« „ " c,,s(0 de vl(*a 6 npcnns de 4,4 por cento
Acredita-se hoje de manhã que. fosso qual fosse õdesfecho do conflito;» Indústria britânica pagaria as des-

pesas da greve, cm primeiro lugar com ns nerdas sofri-das em conseqüência da paralisação dò trabalho e, emsegundo lugar, pelo acréscimo dos preços do produção,resultante dos nnmenfos de salários, que certamente ul-trapassarOq a proporção do 5 por cento. Esta propostapatronal c considerada hoje superada. Acrescenta-se queo governo dificilmente conseguirá restabelecer um equi-li brio nmençndo pela prova de força atualmente existenteentre os pnlrflcs e os sindicatos, prova de forea qne setem mostrado até agora favorável a psses últimos.
r^Jx^ÍT'TDA ÁUSTRIA AERONÁUTICA
T.ONímES, 2(1 (FP) - As greves intermitentes de-sencaileartns no sábado nelos sindicatos da construção me-cftnlca nfi-iR-ern seriamente n Indrtstrin aeronáutica brl-tã*i!ca, noindiimenfe a nrod..c*-0 de aparelhos militares,seis comnanhias cessaram toda n atividade desde o dia-,S oo corrente, entro ns quais p «Ha-vlcr», nue constrói

08 
Í»Ç_«à"—-"•$ <r,T!*VPJ!n». a «Rristol Aerop*ane», onde

os 16.000 operários grevistas ln(e-rone**nni o prennro dos
motores e a construção dos nvlôes de transnorle «Brl-
tannia». o grupo <t"ne; fTnvilandr.. csrx-elnlizt-do na fnbrl-
ençãn do «Comet TV», a 

"eomnnnliln 
í>P"*"s-Povce». cii'aa

usinas na Rscossia s.n ènenrrén-nrtas «n r«bricacão dos
motores » .jato, n «Sizorí "rr>lhr-<- .---.<> rTartond-* o a «V. í
B. O. F,». donde sncni <n bom.-er^oíros qiindri-rcntores l
«Vulcan». )

_.¦_;¦?¦*_¦*"*'**"""'****'*''**"" ¦*¦-¦- n<ui.rx"i.rjjir

nenlluou-s» ontem no D.N.T.
n mesa rtdonda o» reprenoninn.
te» dos iTnbnlhndoren do co.
mércio do Gns liqüefeito e os
icprc«iintnne« d-m Cias, Unlni-
IIAb o Kt-llouAs, deixando do
compnrccur os rcpre»enl-nniw»
da Gngbrnsllelrn e MlnnsgAH.

A rcferldn míiw rcdmuln foi
preildidn pelo Dr. Alberto Fer.
rclra Lobato, Diretor dn 
D.O.A.S qun, iniciando os Ira-
bnlhos, concedeu n pnlnvrn oo
Sr. ArMiur do Carvalho, presi.
dento do Sindicato don Traba-
lhadoros de Minérios e Com-
bustivelíi.

EXPOSIÇÃO
DOS TRABALHADORES

O preslcfcnte do slnd!cn'.*o dos
trabalhndoroF fez t-xonsIçCo de-
talhada dns reivindicações don
irnbalhndores. que são: recebi.
men'.*n dos 30% dn porlculosidn.
do o dos ntrnsndos. Provou com
documentos dn« nráprlaa mi-
nr«5n« e do Cons. Nnc. do Potró.
|eo. oue n? cmpnnhlns estavam
negando-se A pngnr es empre-
pitdos h imporVancln devida
desde 

*¦.•* d-,- setembro de 1955.
A medida que o diretor do

sindical" In fazendo sua expo-
«icBo. os representantes pntro-
nais demonstravam nervosismo,
mdindo apartes, para ver se
••cslni desorientava oi repre-
reni-antos d-s trabolhatfores.
Foi necessár'0 o Dr. Lobato In.
torvlr para 111" garantir a pa-
lavra.

SOFISMA PATRONAL

O representante da Ultrn-iás
alegou que. de fnto. no acordo
passado, as companhias tiveram
um aumento de um cruzeiro cm

lUilo de gás parn fnsscr
ao pagamento dn porleulo-

_dc, p:rém — diss; o repre.
sentai*te patronal — "O Conse-
lho Naoíonnl do • Petrólfo nao
estruturou esse aumento". Ora.
Isto não passa de um softsma
pois as companhias vem roce-
bendo esse aumento e não estão
pagnndo aos empregados"

LUCROS FABULOSOS

Um dlretcr do Sindicato dos
Trabalhadores mostrou coro ria-

dos que a Ultrn.aa distribui
diariamente 84.000 quilos do gaa
com um lucro de mnln de 3 mi-
llioeii e m*io d» criizelrnn mt-n-
saiu e quo nc psgnH-in „ taxa dn
perleulo;i!dude, npcnan pintaria
300.000.00 na bnne do um «ala-
rto mfiiio de 4.800,00 o i.-.tn foi
confirmado pelo reprfncntniuo
dn Cia. Ossbrds. Náo lenti.i otitia
siililn, dlsae que ns Clns. ilnhnm
'¦iitriis despi nas.

A renlltlndc é que os represen-
tantes dns emprésiiH n.to tive-
ram argumentos pnrn contrndt-
z:r c« repiesentiintiM do*, traba-
llindores; tanto isto è* vc.-lnde
que ns duns Companhias pre-
.sentes A Mesa Redonda, dissc7
ram que cstnram pagando a
taxa de pcrlculoaldario, desde
Janeiro, mn» quo os atrasados
nfto podiam ser pnees antes do
esclarecimento do CNP

ENRAIVECIDO
O roprosontanto da ireiinRftn,

ilipnln A* querer itniilrlnitr oa
i.-iiri'».'iiiiuit. ' ile* trabslhnni-
rtii<, ih) qii" >l«vlnm lur illi-vllihii-t
rumo o milduili) no quartel, *qtio
deviam »er oiieiiieniun, quo •!>>•
vlniii flenr "lionilnliim", paliou
a fuzei- nlnf|ii'"i nnii meumim, dl-
i-riiiiii quo •ni.iv.i ncoütuiiuiilo n
no ontendor com pussoas dò _r.iu
Intelectual iniih adiantada il->
ipiii .i."

Ounniln terminou dn fnlnr íhic
repre-ientiinlo patronal, o ur.
Nelson Borges, soerotArlo dn
Sindicato, pediu n palavra •» ru-
poliu ecun veemência ns ln«iillos
qua os trnballiartoros hnvl&m rc-
ceiildo por parte daquele rppro-
¦entanto pntronnl,

ADVERTÊNCIA DK OltKVR

I.ilimle dn ultimçAo criada pnl-i
prt-llmlnnr levantada pilos ro-
presentnnten patronnln, dlaposLon
a pnirnr n taxa ile porleulosldado
atrasada, nS|s dependendo «In
pronunciamento do C. N. P . o
preslrtento da Mesa, pcillu nns

NA CÂMARA MUNICIPAL

repremnlanli*» operário», puni
cum tirgânoln ** dirigir nu cs P
pnrn novos eiolnroolmentoi o»
reprenentiimes dos irul-ulti>i.l>.i• .

fi.'ti.un pum eoncíNsflo; enliu-
Iniiln, uilverllriim sim p.iiif.-- •'
nn iipii.Hi.|iinnie do Ministério
dn Triilmlllt), il« que nfto pmtliinlesperar muito lempo porquo nílo
podiam conter o lUisooiilenl.t-
in.-mi. ilun traballindores, que fui
niinientndu, depolii que nu ilein-iu
rompmihln-i nvlnnrnm nn Hlnil-
enlu (|in> fnrlnni o pnsnmenlu liis
ini".".» de Jniiclro • (overelru, nu

diu 18 du mnrço, p 8íiii)>i nAo o
fluram, IC pur tm» eonelulrami
"Nflu epliiniim itlspuniu» » rrin<
vencer tortn o lempn eu» ir.it»i.
Iliadores pnrn na» entrar »m
greve, ile» ligl #'»e "llieltii t
nn» o rosiieltamos".

O Dr Lobato prometeu na»
lAu iuku reeehene e re»pu»iii ¦!«
C, N. P.. con voes rla n«v_ M«.j
1 :,-.i.ui li.

NO SENADO

Velasco Debate no Monroe o Problema
Da Luta Contra o Colonialismo

Fenômeno social de grande importância, a tomada de consciência do.

povos subdesenvolvidos — Argemiro de Figueiredo defende a entrega dc
Fernando de Noronha aos belicistas americanos, usando argumentos

"madeinU.S.A '*

CONTINUA O DUELO ORATÓRIO
LlGIA BASTOS-CELSO LISBOA
Nn Cftmnra do Distrito Fede-

ral a sra. Llgln Lessa Bastos
respondeu ft denúncia :oti:rn ela
feita pelo sr. Celso Li.boa,
acu_ando-o por sua vez. Aflr-
mou que o representante pete.
blstn InfrinRc a Le! Or_An!_ do
Distrito Pedcrnl, que proíbe o
vereador, desde a expedição do
diploma, do exercer enrgo de dl-
rcçfta em empresa con:cssioniV-
rla do serviço público.

Segundo a vereadora udfpista

o sr Celso Lisbcn diretor pro-
prletarjo do Colégio Vera Cruz o
dc outros cstabclccimeiViOM de
ensino secundário quü mintém
contratos com a Prcíelturr..

Ocupando a tribuna, o sr.
Celso Lisboa alegcu que seus co-
lé_los estilo arrendadas, desde
que recebeu o diploma de v.:rea-
dor. Seu discurso nflo pode ser
concluído, por se ter exgctádo a
hora regimental da sess.io.

COM O TEMPORAL: MORTE.
Conclusão da 1' página

EM PLENA CINELANDIA

Um ralo partiu de melo >i
moto umn das arvores da ar-
borizftçfto na praça Marechal
Floriano. próximo ft Cftmnra

Empresa Americana Dirigiu-se...
Conclii-ilio da 1* nftglna

povêrno, Maceió. Alagoas,
Brasil, S.A».

INTERVENÇÃO K rtASES
Refletindo denúncias foi-

tas na tribuna da Câmara,
já chamamos a atenção de
nossos leitores para o fato
de que a onda que se fêz om
tfirno dos acontecimentos de
Arapiraca não estã desligo-
da ria questão da exieência
de hases em Alngnns peles
norte-americanos. Traiamos
da transformação do 20' Ra-
talhão de Tacadorrs. de Ma-
ceio. em Regimento -ie In-
fantaria. (unidade do maior
importânacia), tendo-se om
vista recente descoberta do
pefrólp oom municípios, que
circundam a capital loque-
ie Estado.

Igual observação íoi feita
em artigo publicado "ío nú-
mero -18 de «Semanário».
Sabe-se, também, aue jornais

norte-americanos, como o "New
Yorl: Times", trataram do ca.
so nlagoano cm interesse es-
pecial. Esses artigos foram logo
traduzidos pelos órgãos associa-
dos do embalxndor-entreguista
Assis Clmteaubriand.

Também não ignoram nossos
leitores ano Maceió de outros
pontos de Alagoas esíSo na
agenda dos belicistas america.

nos, que esperam extorquir
mais esses pontos do território

nacional, sob pressflo a que es-
tá submetido o governo, já tao
comprometido nesse teir.no,
do sr. Juscelino Kubitschek.

Municipal. Tombando sObre os
trilhos do bonde, Impediu o
trftnslto durante bom cfpaço
de tempo, até ser removida.

RIO BRANCO E BARROSO

O furaeflo varreu Impotuosa-
mente a Avenida Rio Branco,
de ponta a ponta. B?m ft es-
quina da Avenida Almirante
Barroso, uma arvore tol arran-
cada como se se truuiüso Jo
um pé de alface, ficando com
as raízes ft mostra, Seus ra-

O sr. Domingos Velasco,
respondendo no senado ,'is
criticas feitas no nacionalismo,
salienta que, nn opinião do
muitos observadores interna-
clnnnlt, o íenó-neno social
mais importante dôsto século
ó a tomada de consciência dos
povos subdesenvolvido:; qun
não mais querem -lulinieter-se
ao regime de espoliação a que
foram submetidos pelo "olo-
nlnllsmo e polo imperialismo,

Passa o sr. Velasco n mos-
trar que os anti-nacioraüstas
brasileiros precisam -onter-sa
em seus ataques que "ftn elie-
gandn no Insulto, como fez o
jornalista Assis Chateou-
briand. Recorda, em .'bon0 de
seu ponto de visto, que foi pre-
cisnmente o nacionalismo >'i

fôrçn quo chamo, a nfencáo j .«envolvimento de pal-.es aírt-
dns povos ricos para n neces-; canos. So o desenvolvimento
sidado do njudnrom "s países 

' 
do Brasil dependesse Je serem

subdesenvolvidos. Não foi ou- mantidos outros paises. no
ira a origem do Plano Coloin* ntn.70 o nn mlsénn, então se-
ho, do Ponto 4. I embra o Ma- \ rla Jusln n ivorln cnloninlts-
nlfcato de Bevan, em 1')"1. o. tn, segundo n qual. o l>ror*res.
várias decisões -lc
das Internacionais

rnnfoién-
dn ONU

dn União Interparlntiimitar o
Bandung.

Recorda o* movimentos que
deram n Indnpondônila dn
Índia, Birmânia, P.aqulstfio,
Ceilão. Indonósln. Glinnu, NI*
geria índias Ocidentais e Fn-
dernç.lo Malaln. Examina o sr.
Velasco a questão dn merca-
do comum europeu ou eojn a
Kuro-Afrlca. Discorda d is que
combatem essa iniciativa que
visa também a ajudai o 'Ie-

! so Industrial do Brasil deva
' 

ser combatido, por niejudl.
ciai á Indústria dp paises m.vs
ricos. Mas essn teoria ó fal.
sa. Injusta u nnacrftnlca. As-
sim comu. dentro Je um pais,
,1 ellmin.'i'..'ni 'Ias desigual'la-
des sociais, através de melhor
distribuição da riqueza, traza
prosperidade gerai e --nrimii!-

ce a nação, nssiin também o
progresso de todos os novos
conduz n mais intensas rela-
ções comerciais « ao enriq''i.'-
cimento reciproco

Passa o sr. Velasco a rnos.
trar que o nacionalismo não
tem nada com o anti-amnrlca-
nismo. Diz que o „rupn de lio.
mens norte-americanos que,
cm fins do século pa.sido, se
batiam pelo protecionismo, a
fim de criai a indústria dique-
le pais. contra o l|vr-.*-*anv)is-
mo sustentado i*-*'a fnglater-

Nenhuma solução satisfatória será conseguida ^«uu^^ijgià 
jg*

sem a reforma agrária, sustenta o sr. Aurélio | bém. conseguiram n apoio do
Viana — Pede o sr. João Abdala providências em
defesa da indústria nacional, que os trustes ame-

NA CÂMARA

DEBATIDO O PROBLEMA
DO ABASTECIMENTO i

ricanos procuram sufocar

A discussão, nn ordem do dia
da Câmara, do Projeto de Re-
solução que cria uma comissão

mos caíram sfthre um auto | par*amentar de Inquérito pira
particular que passava, danlfl- r 

'rr^ularidacies nacnndo-o e causando enorme
Dm virtude do temporal de

Eusto nos passageiros, que en-
trctnnto eafram Incólumes.

Participara o Líder da Maioria...
Conclus3o da l" página

são proposta pelo sr. Seixas
Dória, mobilisanJo a repre-

JÁ NÃO É NOVIDADE
Torto mundo JA nnlir que Amuur>

vende Imnito: (nntlvit tle trlcollne
Cri IBO.IIII - 180.00 - SflO.nil e
250,00 Cnmlna de Jrrwej. n CrS
II0.0O. pnrn rupiiz CrS SO.II0. oarn
irnrfitn irC. 10.00 — 11.1:1 .In Al-
rftiulegn, .1IH 1° and Ituii Vinte
«le Alirll 7, I0J11 e nn 1'enlin. Ilun
JosIS .Mnurlclo. 5S0-A pinto a Itua
dns Itiinieli-i» Preço» especial»
pnra revondeiloreu

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa hojo mais um ani-
virsário, n senhora Clotllde de
Lima, residente a rua Cacique
324, Penha Circular. A aniver.
sariante é a futura sogra do
nosso companheiro Newton
Silva, mãe de sua noiva, Ana-
dir de Lima. A d. Glottlde Lima,
os nossos parabéns.

TRABALHADORES EM CARRIS.
Conclusão da 1» pitçiuh

Refletindo ôsse descontenta-
mento, esteve ontem cm nos-
sa redação numerosa comissão
cie trabalhadores em Carris
Urbanos, composta de mem-
bros da Diretoria do seu Sin-
dicato e da Comissão de Sa-
lários, tendo à frente o sr.
Joaquim Crespo de Vasconce-
los, que nos declarou o se-
guinte*.

— Dia 22 de fevereiro findo
realizou-se na sóde de nosso
Sindicato uma grande assem-
bléia na qual ficou deliberado
que daríamos um prazo de 30
dias para que as Companhias
concessionárias (Cia. Carris
Luz e Força do Rio de Janei-
ro Ltda., Cia. Ferro Carril do
Jardim Botânico, Ferro Carril
Carioca e Caminho Aéreo Pão
de Açúcar — todas do grupo
Light), pagassem o aumento
salarial de 30 por cento, con-
forme acordo firmado no Ml.
nlstério do Trabalho. Várias
providências vem tomando a
Diretoria do Sindicato e a Co-
missão de Salários, sem quo
tenhamos Bido atendidos. Vi-
sitas foram feitas aos direto-
res das Companhias emprega-
doras, solicitando a vigência
do aumento a partir de 21 de
fevereiro, quando o pessoal da
Energia passou a receber o
aumento. Na última visita
que fizemos ao Sr. Prefeito,
S. Excia. nos declarou que

CINCO NAVIOS
ATRAVESSARAM

ONTEM SUEZ
PARIS. 26 — (FP) — Cinco

navios, arvorando os pavilhões
de Costa Rica, Polônia, Grécia,
Canadá, e Panamá, transitaram
hoje pelo Canal de Suez. vln-
dos do Mar Vermelho — amin-
cia 11 emissora do Cairo, que
precira terem todog esses na.
vios pago às autoridades ugip*
cias do Canal os direito» de

realmente o aumento era no-
cessárlq e que iria advogar
em favor de nossa pretensão,
por julgá-la justa.

Os dias foram passando
e até hoje as Companhias não
pagaram o aumento e nem
S. Excia. o sr. Prefeito deu
solução ao caso. Hoje nos diri-
gimos novamente ao sr. Pre-
feito, mas não conseguimos
falar com êle. Como iã cor-
reram os 30 dias marcados pe-
Ia assembléia de nosso Sindi-
cato, resolveram a Diretoria
e a Comissão de Saiários con-
vocar uma nova assembléia
geral a ser realizada no dia
2 de abril próximo, torça-fei-
ra, quando iremos deliberar
quanto às medidas a serem
tomadas.

Perguntados sobre as medi-
das que a Diretoria e a Co-
missão de salários pretendiam
propor h assembléia, no senti-
do de fazer com que as em-
presas cumnram o acordo o
paguem os 30 por conto do au-
mento a partir de 21 de feve-
reiro, responderam-nos:

A Diretoria e a Comis-
sã0 de Salários exporSo a si-
tuação aos associados. Em
face das protelações que vêm
sendo feitas pelas companhias
emnrogadoras. que se recusam j ç_0 de exigir do govírno quo to-
a cumprir o acordo firmado no 1 _0!) os acordos, convênios e
Ministério do Trahalho, não; . . .. .„„ „„_, „.<.__ „
podemos prever as medidas a3uBtM flrroados, 

f 4pa 
ê*

que a assembléia tomará. transei™», eopeelaiment. com os

Poderão os trabalhadores ir Estados umao», sejam objeto de
à greve? , íevaena • inquérito do Con-

Talvez tenhamos que ir | eresso, a Comissão estará, fadada
à greve para fazer cumprir O , a morrer, apenas venha a se Ins-
acordo, responderam-nos. talar.

sentnção pessedista, que teia
maioria de votos no plena-
rio Juntamente com 05 re-
presentantes dos demais par-
tidos que apoiam n ;:ovèrno,
a fim de assegurar a apro-
vação da preliminar de in-
competência da Câmara pa-
ra apreciar e opinar sobre a
matéria, preliminar issa que
está sendo estudada em toda
a sua fundamentação júri-
dica pelo sr. Vieira rie Me-
lo e outros juristas do PSD.

Convfim recordar ainda, itue,
logo da fipresentfiçflo do projoto
Seixas Dória, e suIj pressão do
sr. Benedito Valadares, Rri1-..
deputados pessedistas retiraram
sua assinatura do documento, ü
sr. Vieira de Melo, que em 11.1-
lestra com o deputado Si'Ix;is £>•*.-
rla, na véspera, havia manifesta-
do interesse pela Comissão o
aventado nomes de deputados 6a
sua bancada para participaram
da mesma, fazia declarações u.
um vespertino, tornando publica
a sua intenção. Isto é. de J. K
de não permitir so concretizasse
a patriótica iniciativa do parla-
montar udenista. Dias depois,
coincidindo com a derrota da
Maioria na Comissão do Orca-
mento. voltava a procurar o nu-
tor do projeto, falando novanion-
to na Importância da Comissão e
Indagando (-Obre a conveniência
da Indicação de determinados
deputados pessedistas.

FERNANDO DE NORONHA

A Comissão scrlt constituída.
A bancada da U. D. N., confor-
me tivemos oportunidade do no-
tlclar dias atras, JA lem nomes
em vista. Inclusive do parlamen-
tares da posição nacionalista cia-
ramente definida, como os irs.
Solxns Dórla, Marcos Tarente o
Newton Carneiro. Outros -irti-
dos, Inclusive o P. S. D., exami-
nam nomes.
.Acontece, entretanto, que a Co-
missão Parlamentar de Inquérito
examinará forçosamente o ajuste
sflbre Fernando de Noronha, au»
J. K. pretende sonegar ao
exame e pronunciamento do Le-
glalatlvo. Por todos esses moti-
vos fica claro o perigo que idlra
sobre o novo órgão parlamentar
especial, em vias de constitui-
C.&0.

UROE O APOIO DO POVO

So não houver por parte não
sómento dos representantes do
povo quo na Câmara formam n.is
fileiras combativas da ala nacio-
nallsta, mas do todos os pa-
trlotas, vigoroso movimento de
apoio, enérgica e Inflexível ponl-

COFAP. deu margem a movi-
m-ntado debate.

Tratando do problema do
abastecimento, o sr. Aurélio
Viana disse que este, como ou-
tros assuntos, estão na depen.
ó"ência de uma mudança pro-
funda, na ejtru'.-ura econômica
do pais. Nenhuma solução cn-
contran-mos para a questão do
abastecimento. quando dois
terços da população brasileira
vivem sob o atraso de uma épo-
ca ultrapassada, cem a terra
na mão de monopolistas.

A própria indústria não se
pode desenvolver senão enfren-
tando dificuldades, pois o lati
ftindln gera a miséria no cam-
po '.'ornando impossível a cria-
ção de um grande mercado in-
terno, garontldor da prosperida-
de da indústria. E o capital es.
trnngeiro, que entra no pais, em
sua grande parte, através do
sistema vigente de exportação
de lucros, mantém caractedis-
ticas colonialista, representan-
do em vez tle fator de progres.
so, fator cie atraso.

O sr. Aurélio Viana indagou
porque não naolonalizavávamos
o capital estrangeiro irvertido
no Brsall, a exemplo do que fez
Gerrges Washington, esmo me-
dida essencial para a consolida-

AMAURY X REI MOMO
Amaury, o Hei do» UIuhóch. tem

A sua dinp(isleflo pnrn o sou Car-
navul, o conjunto «Diz que eu «ou
gostilMO» lllllüão Itork n' Itnll n
CrS 250,00 Slinrts Usou e estam-
pados u (Jr$ flO.IIII e 150.00 e nlml»
um variado sortimi-ntn de Ulusíies
de 1'»iIiTii\s n tipos dlversoa 11 par-tir do Cr$ 70.011 c cnlçin de Pn-
muna Preços especiais pnrn re-
vendedores — Ituu dn Alfândega,
SI8, I? andar Itua Vinte de Abril
1, lojn. E nn 1'cnha. Kua losé
Maurício. 280-A

ç_o da Independência dos Esta-
dos Unidos.

Em aparte, o sr. João Abdala
citou o caso da indústria brasi-
loira d5 celulose, estensivamen-
te sufocada pelos trustes norte-
americanos. Reclamou o s' Ab.
dala medidas do governo em do.
fesa da indústria nacl">'*ei. aíir-
mando tratar-se de um proble-
ma que afeta a toda a nacã?,
mas principalmente os patrões
e empregados, cujos litigi-'S sem-
pr* encontram soluções menos
difíceis, quando a indústria não
se encontra em crise.

Outro orador a tratar d*> as-
simto foi o sr. Carlos Pi.ito, que
ao defendír a situação c!03 pe.
cuaristas, advertido por um
aparte do sr. Bruzzi Mendoa;a,
conc:rc!ou com o repres?'.:tente
carioca em que os frigoríficos
sr,o os principais responsáveis
pela crise que afeta a varias ca-
m3das, que a partir dos criado-
res ds gado, vai até ao consumi-
dor.

DENUNCIA

O sr. Cunha Machado, anun-
ciando quo i;i se encontra pron-
to o relatório do sr. Elias Adái-
me sobre Irregularidades no
emprego do Fundo Sindical, de.
nimeiou que o representante
petêbista de Santa Catarina
tem sido ameaçado cm cartas e
telefonemas, possivelmente por
pessoas envolvidas nas revda.
Ções da investigação feita na
Câmara.

Presidindo a sessão, o sr.
Flores da Cunha disse qt.e a
Mèsn providenciaria medidas
garanlidoras da segurança do
deputado denunciante.

REQUERIMENTO

O sr. Fernando Ferrari diri-
giu requerimento de informação
ao Ministério da Viação, súbre
as medidas tomadas pura a exe-
cusão rja lei que isenta de tri-
butos e querozene empregado
<lm atividades rurais.

| LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO I

DE OBRAS !

1 10 Mil Pares «te Sapatos Pelo Casto II
P

| Sandálias fl»  Cr$ 212,00 por CrS 119,00 |
.-. CrS 212,00 por CrS 129,00 |

Cr$ 212,00 por Cr$ 139,00 f

povo americano e -(instrui-
ram essa -rraníe nação que
sã., os Estados Unidos. E, por
fim. o sr. Velasco diz que. dos
de a Independência, o Dra.s!i
ertã forjando o seu <*!stemn
de vida. E' diferente dos :ie
outros países, mas é 0 que nos
convém. Citando o prfoessnr
Dante Costa, dl? que o brasi-
leiro tem o dom da Improvi.
sação que é o primeiro movi.
mento criador da íntnli.qên-
cia sem disciplin.t. A sabedo-
ria brasileira estã on 'rnpro-
visar para criar e ponderar
depois, nar» manter. A doçu.
ra. a tolerância «. a conl'aIí-
dado enrarrer" n-se de farilí-
tar ôsse n-oeosso qui> é uma
confissão de nossa alma. ÊS-
se sistema de vida á que tem
feito a nossa nrosnerMade e
mantido a nnid.vle -iflciojial,

que é uma obra d'arte nolitica.

CALABAR NO SENADO

.Sob a alegação de que «rj
colosso soviético ameaça le-
var de roldão os Estados Uni-
dos», o senador Argemiro tle
Figueiredo procurou Justifi-
car a entrega de Fernando 1a
Noronha aos belicistas norti~
•americanos Disse ainda que
a América do Norte «exprime
a civili/çaão ropt'non,'nl-. co-
mo se cada pais no Nova
Mundo não tiv-psre como ca.
racteristicas nacionais, sua
própria cultura e seu próprio
inolo dn viver.

Toda a cantilena do repre-
sentante paraibano repousa,

j segundo o modelo dns *dou-
1 trinadoros» do Departamento
i de Pístado. na fatalidade de

j uma guerra, durante a qual
não poderíamos ficar neutros
nem independentes.

ADMINISTRADOR
UBÊUí-iÜÜ ÍÍHÉHO

— 0FERE0E-SE
Um ndminisrrador para pe- (

quena propriedade no E. do :
Rio. com prática de constrü-
ção de pontes dc madeira e (
montaqem dc pequenas usi- |
nas hidroelétricas. Deseja Bom
ordenado — responder para
Rua Apoio, 2S5 — Pavuna
— ou para o Tel.: 29-5607.
por favor.

w*.-J^___jlj_;_..-A%.^";i-'-.*.-- —.. ¦¦¦.¦;-;V. ,\Mi.£.>''. -

II
pSapatos esportes fechados '.. CrS 139,00 I''' " 

Cr$ 169,00 É
 Cr$ 179,00 I

CrS 189,00 Ú

•g Sapatos para homens deI ....
I

. Cr$ 320,00 por Cr$ 269,00 #

..CrS 492,00 por Cr$ 409,00 I
,.Cr$ 648,00 por Cr$ 459.00 I?_

Eleição no Sind. dos Bancários
Realizou-se ontem na sede do Sindicato de Bancírlos. a

) cieição do delcoado-elcitor que participara da escolha do Con-
í selho Fiscal do IAPB. Apresentaram-se dois candidatos: Lincoln
) Gomes Pereira e Paulo Zimmcrmann. Venceu Lincoln, com 32-1
Ç votos, contra 141 dc seu oponente.
¦ %¦ «*,_ »_ii_»^i^«

Blusões a partir de Cr$ 109,00
Meias a partir de Cr$ 19,00
Cuecas a. partir de Cr$ 39,00

CAMISAS — CINTOS — LENÇOS

Tndo abaixo do casto ___

SAPATARIA MORGAD0
Rua Visconde do Rio Branco, 7

Uma Casa, da Organização CINTRA

OIR-TOR

PEDRO MOTTA LIMA

Redacfio e Administração

Ruu Álvaro Alvim, 21
22» ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Atenrtir
Lima, 12 - lo and. — sala 2

CAMPOS: Rua Jo5o PessS.i
126 (sobrado*

PAULO: Rua dos
dantes, 144

TELEFONES

Esu;

Portaria .
Gerência .
Secretaria
Redação .

3_-8ü7i
22 -4 2*2*. *-
48.2961
22-SSlS

VENDA AVULSA

»i»i»i'» «¦¦¦__.«_ _____¦ n_ri 1 n n l^t-UAAA-MWM A__«%jy^«>^*. ¦» 1 Éiwrr**"**""" n— ir-ninOTnniMiwi^Miiiitiiiiiiiiwtijiimfi

Número oo dia .. .Aos domingos
Números urasado» .

ASSINATURAS
Assinatura anual ..
Assinatura Slmestral
Assinatura trimestral

EXTERIOR

fi meses 200 ui
3 mese« .. , . 100.00

Via aírea: acrescidas d»s
despesas de porte.

CrS
1.80
2.01*'
3,no

S0O,i'"
180.00
105.00
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A$$UME 
ti característica de uma verdudvi-

m e oiwluna plataforma patriótica o
testa ,1o r> quinai, nlo assinado por mal» de

..... e quan nia d, pulados federal» constl'
„uí,i, mou termo* dn Constituição Federal,.,,,„ comissão Purlitmentiir, de Inquérito doa-
nela a" ' - Kstudur, em geral, n )W/(flc(i

,t,-rior do Pmsil; 8 — investigar, em parti,
i„'iir, «ô?H'fi ot resultado» obtido» pelo "Aoòr-

,1-, de Attsiitànela Militar" celebrado n ts do
março de '•r,*« entro o Brasil e on listados
Vnkhss •** — examinar, da ponto de vittn
Uiridko, te a "ajuste" iiltlmamcnti< firmado,

, ... r. ou rfol» referido* /ml». * . uma rfecor-
renda do nusmo acordo e se independo da
aprovação dti Congresso Nacional; ', — do
vonto de vista nacional, se o acordo devera
„ r mantido QU denunciado.

Um Roteiro
O Requerimento Parlamentar

«...ti ediçlia do dia Bi do corrente o texto iti-livrai disse notável dooumento isitriiHicoU»e, utéin dus fundamental» formulações dnsua proposltura, apresenta, tm suu justifica-ÇllO, umu série de mais du £ã questões duarando lm.ortd.icl_ para a vida o a Ilido-nendônola de nosso .mt-o.

Ê1 .,"/*.' roteiro qua milhões de patriotas dr-
tri.i tomar na* mãos eomo o elemenio

„•*• traiu-lho diiirio para impedir que nossa
pátria seja campo de ocupação dos provoca-
dom dc ouerra e exploradores imperlalit-
i,i(, norte-americanos, está desdobro,!,, nuniu
i,i)it.*«i si-qüénria i/r fatos e argumentos que
tornam irrespondível o libelo que fulmina
o ato dc Icsa-pátria praticado pelo governo
do sr. Juscelino Kubltschek, A IMPRENSA
POPULAR teve oportunidade de publicar cm

ASSIM «' que o dooumento revela i,r*"* 0 ÂOÕrdo Militar, os teleguiados sli
Ullffi

• iiin IU..il
inovação: que u ndo tido em lON uma ca-
ruoterlstícu "defensiva", mio podia ser "ojns-
tado" novo ini-trumento de ofensiva de gu<r<
ra, para instalação do bases estrangeiras.
Aponta ainda que em Fernando do Noronha•nio se cogita do foguete intercoptador, mas
projetei» balísticos para alvos fixos, Ao dc-
talhar algumas dus sinistras características

tio "ajuste", damiaisíra que "a nêvoa da con-

futa redação da nata" tia Itamarati encobre
amplitude de que su pada mal desconfiar e
que ista esconde a p\ rmissdo de desembar-
UM' dc tropis proiliiila pela Constituição.
Denuncia tt Ineonvenlenetà de acorda disse
ti\m que fere a soberania nacional o trans-
forma a Itrasil em escudo dos Hstudus Uni-
das, pura desviar o alvo inicial do ataque
quo seria feito contra o seu território.

Orcqurrimcnto 
parlamentar destrói tam-

bém o grosseiro embuste do sr. Macedo
Soares e de sua diplomacia de chantagem
a respeito da propalada 

"guerra à vista",
que encobre outras concessões «.im sa des-
tiiiam a transformar a penetração norte-
americana om nossa urra numa tona» que
abarcará de um lado as reservas potroltfe-
rus da Hallin e do Nordeste a da outro, o

.*W«..aa_»tó.__..X.^^

II AM séria questão t) /« wantatla ;«'/<i
documento parlamentar quando pergun-

ta por que a» Estudas Unidos escolheram
a rola sul-csta a ndo aul-aesta da América
da Hul /iitrn montar sua nana da agressão, li'
que no outro Iodo lui o Cantil do Panamá
a preservar do eventuais represálias, as
quais, caindo sobra a Itrasil, tido teriam pi-
ra os imperialistas ianques tão grandu im-
porlãneia estratégica!

POLÍTICA DE BLOCOS, BASE
DA AÇÃO ANGLO-IANQUE

ComoiitilrioN hovíiHícoh sobro o encontro An

Poli causa dc Questões assim tão decisiva»
pura a vida pacifica o progressista du

nosso povo, tl quo a Comissão Parlamentar
de Inquérito exige "o debate do palpitante
a momi nloso problema", porque "ndo tl eon*
oeblvel que o„ destinos do Hrusii sejam da-
eidiilos om ambientes fechadas o sccrvlos. li'
preciso falar claro ã Nação".

E 
aquela quase centena e mela de parla-
mentaros, falando a justa

linguagem patriótica do povo
tio se referir t'is r.vlações com
OS listados Unidos, proclama:"Devemos exigir tratamento di-
ferente, em pá dc igualdade,
•ido conio vassalos".

(D

MOSCOU, _(1 (FP)
meios .«iiivli-ilfiin iiiitorl/iulti-i
conildoram pouco renllNin nn
propnHtnn tottfls í.i-Iiw sih.
.".lueiiliowiT o Miirmillnu, min
Bormudns, sfthrti plano nu«
t-leiir,

A argumontnçno sovlâtlca
l'iidi'i',1 sor OHlnilur.iiln doa,

tn maneiras
D iniltli admitir obsona-

tloros a» experiências ntômlcoH,
dado quo ostos, dt> quolquor
maneira. ido Imedlatamonto
manifestas ri-Jii <|iiul for o Iu-
gar om f|in? st.' roallzoni;

l!i «o Invés da Informar nn-
teclpadamonto a ONU das nx-

Itcrniudas
• fin porlfincioi nutílonroí, p_rr.uanfto ii m proibir pnrn *• .impli-i*

monto, como propõe • Unlüo
.Stivlíllrn?

.*.) m.«t.mn obsorvflçfto no to-
cni..o A proposta do fazerem-¦s,. ns oxperir«nt-lns nos llml-
les cm t|iif« iií ratlInçOos nfto
nfto porlgosasiO KromJin contlnuiuA v.-
sfiiuln a prolhlçflo Hlmultftnea
do Iodas as oxpnrlflncias,

Pur oulr.. Indo, o «1'r.ivrta»
declara quo 'o rinoxi. núma-ro
i confirma nuo os blocos e co-
llgnçOos mllitnros .'ontlmiiim
sondo a poeira dn toquo da no
litica anglo americana no Ocl
dento.

itiaío campo pvlrolifcro da Amazônia.

Nixon Percorreu a África Procurando
Substituir Anglo-Franceses Por Ianques

PROSSEGUE A CONFERÊNCIA DE
DESARMAMENTO DE LONDRES
Zorin na presidência — A marcha dos trabalhos

LONDRES, 20 (FPI - A

PARIS março — (D» cor-
fespondonte tia I.P.) — 'o sr.
Jaiixon. vice-presidente nmeri*
cano ficeti contento nn chegar
_ captai do Marrocos onde v«j-
rificou logo. pela ausência tfos
irancescü, que poderia expio—
mr melhor o ódio ali cultiva,
do no? colonizadores europeus,
Seria para elo um trabalho
irc.l*i fr.fi! SUbStitUi-lOS,

Aquela acolhida tornou a
dorar o seu brnzSo, cujo bri*
ihc fírn r-fiifcrvlo na írin aco-
ihida reservada n êlo em Ran-
Ro-in. na Birmânia, oi-cü; a
populaçflo o recebera aos gri-
io?. dt- 'Go Home" (Volíu pa*
m a.fua casa)

Êste "RastiRnac Califórnia-
no", como o chamava "Le
Monde" é muito viajado. Há
cine1 anos. era um advogado
que vinha á politica. em po-
queno anúncios, quando se de.
batia cem nfgócios escuses.

Dlferent-es trustes lho havl.
am fornecido 18.(100 dólares
para a sua campanha elei-
Toral.

Antitrc comediante amador
e macartlsta, tendo feito conde-'nar um funcionário denuncia-'do como "espião" comunista,'considerava-se definit-lvamen-
ie absolvido pela consagração
da opinião pública.

Fer, lopo depois, sua volta
ao muntTo. Foi êle quem an-
ò.ou lá pela fronteira da Hun-
irria com a Áustria, em no-
vembro último.

À sua chegada ao Palácio
imperial marroquino foi logo
Introduzido no ralão do trono,
orde já o esperava o sultão
na sua cadeira vermelho.ou-

Os dois se entretlveram-onvçrsnncTo durante um e.uar-
to de hora. Trocaram essas
gentilezas que em árabe se
rh-.ma cie "fnlamaleca".

PENETRAÇÃO
AMERICANA

Sabe-se oficialmente que as
conversações foram sobre a pe-
rutraeão econômica america-
nn no Marrocos 0 sobre as ba-
ses americanas nesse país.

O projeto do tratado medi-
«rrâneo não esteve ausente
tias conversações. Nem tão
pouco os problemas do Sa-
r,nra.

Entre os comentários "oficio.
-«cs", dr-ria.se que se os EE.UU.
obtivesse uma boa parte das
ações qu(. a França deveria
ceder ao Marrocos, no caso de
cuo fosse reconhecido o di-
-¦•'ü-o de Rabat de participar
da exploração do Sahara, não
haveria dúvida qu. os EE.UU.

Explorando no Marrocos o ódio aos franceses — Como se "ama" o
americano na Áírica — A presença do petróleo no Sahara e as bases
de guerra — Uma decepção em Ga na — 0 espírito de Bandung domina

os pavos africanos
forneceriam todos os dólari.»
necessários.

Um Intérprete declarou ter-
mlnantementu qu0 a explora-
ção do petróleo do Sahara por
capitais americanos, poderia
Garantir 0s empréstimos, em
divisas, solicitados a Washlll-
gton pelo Marrocos, além de
pesar de uma certa f««rii.u sô-
bre o projeto da aliança me*
dlt-errfinea, cuja idéia nasceu
nos EE.UU.

Tinham-se fortes razoes pa.
ra mídilar, n«'s círculos mais
próximos a Nixon, nos propó-
sitos dp Eisenhower. bastantes
claros, revelados nas conver
nações com Guy Mollet:

"Se vocês não podem so-
zinhos defender o Sahara, co.
mo é evidente, então devem
nos ceder o lugar".

Os hóspedes marroquinos
da comitiva dc Nixon estavam
tão otmista quando a aiud.t
econômica, que podiam falar
que já possuíam bases no
Marrocos, das quais pelo me-
nos uma para bombardeiros
atômicos. Estas instalações
custaram 450 milhões de dó-
lares; Marrocos precisava de
imediato de 40 milhões de dó-
lares.

AMOR E AMOR
«Nós oa amamos mui-

to — declarou um motorista
marroquino do cortejo de Ni*
xon, a um jornalista estran-
geiro que lhe perguntara se
os americanos eram verdadei-
ramente amados em Marrocos
— porém amamus ainda mais
os seus dólares».

Tudo está longe de reíle*
tir a opinião geral do povo
marroquino. Mesm0 no seio
de um partido burguós c go-
vernamental, como o Istlqlal,
não há unanimidade na quer;-
tão das bases americanas. O
órgão oficial do Istlqlal, o
diário <-Al Alaam*, exigia na
última semana, que nenhuma
potência tivesse bases em
Marrocos.

Ao longo de toda a sua via.
gem, Nixon anunciava a
seus interlocutores, que seria
criado, proximamente, no De-
partamento de Estado uma
seção para a África. No rela-
tório oficial de uma ms-
são especial enviada última-
mente à África, pela co*

do Açúcar Refinado (II)

Dissemos que o comércio eQoméfCj0 ts ESBÊCUÍaCãOo refino do açúcar eram ati-ww,,"*,v,w • MpwvmwyiH»
vidades altamente rentáveis.
Senão vejamos.

Ü controle e a distribuição
do açúcar, no Distrito Federal,

está nas mãos dos seguintes refinadores: S. A. Refinaria
Magalhães, Refinaria Ramiro S. A., Cia. Usinas de Sergipe,
Refinaria Piedade S. A. (subsidiária da União dos Refina-
dores, de S. Paulo) e Cia. Usinas Nacionais, Todas, socie-
<írtíles anônimas, sendo a de maior capacidade a Cia. Usinas
Nacionais, na qual oi. A. A. possui cêrça de 80 por cento
das ações, distribuídas, aliás, habilmente, com seus testas de
ferro, altos funcionários da autarquia.

Esse grupo de refinadores representa uma inversão de
cerca de um bilhão de cruzeiros na atividade do refino do
açúcar, nesta Capital. Para se ter uma idéia dos lucros e da
r«.ntabilidade dessas fábricas, basta atentar para o quadro,
abaixo, elaborado com os dados de balanços da Cia. Usinas
Nacionais, no período de 1952 a 1956:

CIA. USINAS NACIONAIS
Inversões, Uicros e Rentabilidade»

Período: 1952 a 1956
(Em milhões de cruzeiros)

ANOS

1952
1953
1954
1955
1956

INVERSÕES
Totais

318.261
340.385
411.877
461.975
411.533

Próprias

LUCRO
Liquido

RENTABILIDADE
%

S|inyersões S|inversões

84.924 17.166
111.489 19.075
120.116 20.28Í
134.332 28.666
147.039 30.834

Totais
5,4
5,6
4,9
6,2
7,5

Próprias
20,2
17,1
16,9
21,3
21

No período sob análises, os lucros an Cia. cresceram de
i7 para 30 milhões de cruzeiros, de 1952 a 1956. Aumenta-
ram, igualmente, as inversões próprias, as quais, passaram
de Si para 147 milhões de cruzeiros, em igual período. Por
outro lado, a rentabilidade da fábrica se apresenta bastante
1 frnuneradora, pois se manteve em torno de 20 por cento
sóbre as inversões próprias e, em média de 5 por cento sobre
as inversões globais.

Vale destacar, todavia, que a Cia.' Usinas Nacionais,
sendo uma sociedade anônima controlada pelo I. A. A.,
sofre influencia negativa de métodos rotineiros de admi-
nistração pública, nas atividades industriais, quais sejam o
d» manter elevada as despesas de administração e baixa a
ás pioduiividade. Tais fatores oneram, consideravelmente,
r>s custos de produção, reduzindo de forma sensível a mar-
gem de ganhos que as outras refinarias obtém, eom a for-
mação du economias internas.

As refinarias tio grupo que analisamos, ao lado de sua
atividade principal — o refino do açúcar cristal — comer-
ciam, também com o açúcar cristal, dn natura», principal-
mente para fins industriais, o que, aliás, lhes dá outra enorme
•onte de lucros. . . ,

Quando do úitimo aumento, no açúcar cristal, enquanto
e-í processavam os entendimentos com o governo sobre o
novo preço, usineiros e refinadores acumulavam em seus
*maazens grandes estoques de acucar, na espectatlva da
alta. E, come que por entendimento tático o governo ao
lixar o novo preço o fez sem cogitar da existência dos esto-
quer adquiridos a preço inferior, em época anterior à ma-
.«ação. Isto possibilitou a venda de estoques antigos pelos
novos preços, alcançando os refinadores, com essa manobra
especulativa, polpudos lucros à custa do sacrificado consu-
"¦jd.iir,,
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missão tle Assuntos Estran*
gelros da Câmara de Repre*
sentaiites dos EE.UU. Ila-se
que a maior parte dos portos
africanos são tia mais alta
Importância para a politica de
guerra uos Estados Unidos.

«.OCUPAR O VACUOr»
O «News and World Roporl»

tios Estados Unido-; formulou
a questão da seguinte forma:
cMr. Nixon servirá dc sim*
bolo do interesse crescente da
América por um continente
onde a influência francesa e
inglesa tende a dlminuirv.

Um jornal Inglês, o «New
Statesman and Natlon.-, revê*
lou o seguinte: «A França se
encontra em grandes dlficul-
datles para obter que capitais
estrangeiros so arrisquem na
exploração das rc.ervas de
minerais do Sanara, dada a
situação instável no Norte...
Fala-se em Paris, quo a Fran*
ça já propôs a criação de um
consórcio íranco-americano no
qual os norte-americanos se-
riam detentores do 19 por cen-
to das ações. Esta idéia foi
recebida friamente em
Washington. Guy Mollet ten-
tou obter um certo apoio pa-
ra ela, utilizando como seu
principal argumento a idéia
dp que uma Europa unida
(unida aos imperialistas nor-
te-americanos) -- pela qual
os norte-americanos se inte-
ressam muito -- não seria
apenas um conceito, mas uma
realidade, a não ser que os
Evtados Unidos não estejam
prontos para fornecer os capi-
tais para o desenvolvimento
da África.

Enquanto que a poü-.ica dc
violência na Argélia, trabalha
centra a França, uma vez aue
compromete as posiç-ões fran.
cesas na Aíricv do Norte e psr-
mite acs norte-americanos se
apresentarem como árbitros,
travestidos de amigos de am-
bas ns partes, os messias da fi-
nança o dn indústria mnque
nao perdem tempo.

O PETRÓLEO

Aí concessões saraniaiis*^ da
sociedade CREPS, que têm 35
por cento das ações nas mãos
do grupa anglo.holantlês Royal
Dutch-Shell, terCo seu;, pra-
zcs esgotados dentro de três
meses. A questão é que r
CREPS se divide com a CHIS-
RIFINNE DES PÈrROLES
controlada pelo grupo anieri-
cano Coates, ligado à Sun Oil
Inc., filial da Standard Oil of
Califórnia. Nes meios ccor.ó.
mrcos franceses fala-se 'imito
dc nr-goclações empreendidas
com Nova Iorque, para cance-
der a Standard Oil de New

Jcrsey, áreas de pesquisas no
Sahara, a fim de obter o apoio
americano quando fôr nscossA-
rio negociar com os iu-;. liiin.s
ti passagem dos cleodutos.

Na ocasião seria ob|lt'o mn-
terml americano tle extração e
tubos pnra os oleodutos. A
Companhia Francesa de Potro.
leo. COFIREP E F1NAREP
como se diz, estão ne «joipe.
N&o í per nenso que suhs nçnes
sobem de valor.

Equipes pertencentes a fl-
liais francesas c.e companhias
americanas realizaram prospec-
çoes no Sahara. E' o catu da
CFPS, filiai da Selsmograph
Service Co. (Okl-ihomn).
Companhia inteiramente ame-
ricanas ja se encontram Iri.
cemo a Rogers Soclcty dc Hus-
ten (Texas), a Indopendax
Alrlca, ou Geophyfislol

NIXON EM GANA
Com traje característico, o

vice-presidente chegou a Ga-
na. ex-Costa do Ouro Bri-
túnica para a proclamação
soiene da Independência,
após dois séculos de pres-
são colonial. Nixon iria en*
comrar lá o Premiei- tunj-
siano. Uurguiba, a duqunsa
de Kent, enviada pessoal da
rainha da Inglaterra, Eüza-
beth II, o senhor Benediktov
Ministro da Agricultura, da
URSS, o marechal Nleh
Djung Chen, representante
da China Popular e M. Mtte-
rand« Presidente do Conselho
Francês, em caráter interi-
no (durante a viagem de
Guy Mollet à América).

Madíimc Nixon. perguntou
em alta voz a seu esposo
porque o ministro francês
não esteve juntamente com
eles na cidade de Rabat.
Ocupado em posar vaitlo-
samente para um fotógrafo
amador americano, cercado
de crianças que agitavam
pequenas bandeiras america-
nas e gritando «Liberty»,
«Dicií- não ouviu a pergun-
ta de sua esposa- Uma alta
personalidade da comitiva
oficial do vice-presidente íoi
ao encontro de madame Ni*
xon falando-lhe ao ouvido.
Naturalmente que para esse
personagem não houve gaffc
nas apresentações.

IRONIA SOBRE
OS IANQUES

Quando o premier do
novo Estado. Kwamé N'Kru-
man, falou da perfeição in-
glesa e das girias de baixo
calão americanas, por ter
feito seus estudos na Uni-
versidade Negra de Lincoln,
na Pensilvânia, a estadia de
Nixon em Acra tornou-se
bastante desagradável.

O mais desagradável é que

este íuto foi testemunhado
pelos representantes dos Es*
tados socialistas que vieram
liara marcar com sua pre-
sença o significado deste
acontecimento histórico: o
nascimento de um novo Es*
tatlo independente.

Certos sentimentos de In*
depomlêr.c.u se exprimiram
de uma maneira muito ac«-n*
tuada para o vice-presidente:
com a intervenção do um
Ministro, a sala onde êlo de;
via falar aos Jornalistas lhe
íol recusada.

Era de se desejar quo
aquele incidente suscitasse no
espirito tle M. Mlterrand
úteis reíleções, Antes tle tudo,
se um ministro dc um
Estatlo recém-nascido (que
tem ainda oficialmente por
soberano a rainha da Ingla-
terra) pode dizer ndo ao re*
presentante dos Estados Uni-
dos, o governo da República
Francesa poderia fazer o
mesmo, tle vez em quando*.

BANDUNG
Não é necessário ser um

grande sábio para meditar
sóbre a caria da África, con-
tinente ontem mergulhado na
servidão e hoje sacudido pe-
lo vento de Bandung.

De Rabat a Tunis. passan-
do por Acra, pela Libéria, por
Uganda, possessão britânica,
cuja autonomia está na or-
dem do dia, e peln Etiópia,
Sudão, pela Líbia, pela Tri-
politánia. o itinerário de Ni-
xon descreve uma trajetória
simbólica.

Enquanto nquêlo que se
tem pslo futuro Presidente
dos Estados Unidos, visitava
o que pensa ser os seus fu-

turos domínios, um colônia*
lista escrevia a Paris:"Se se deseja reservar au
Oeitlente as riquezas virgens
do deserto do Sahara, deve-
se lembrar ao Departamento
de Estatlo p a Wall Street,
que ninguém pode substituir
os oflcir franceses dos ne-
góeios saiiarianos".

Oficiais e sub-oficiiiis vi-
glam na África os oleodutos
americanos, enquanto que
seus colegas aquartelados no
Europa manobram por In
termédlo das ordens de Spel*
dei, o antigo comandante na-
zista dn França ocupada.

E' esta a presença fran-
cosa?

subcomissão dn riosarrnamen-
to rcunlu-so hoje tle manhã,
sob a presidência tio delegado
soviético Zorin, "m sessão es*
pecial como continuação á bre-
ve reunião efetuada ontem, As
cinco delegações deveriam
prosseguir ca discussão geral-'
antes de abordar, no caso tio
aprovação unânime tio proces-
so, o exame «assunto rw ns-
suntot., dc certos aspectos par-
tículares do problema do >le-
sarmamento.
MARCHA UOS TRABALHOS

LONDRES, 20 (FP) - A
«•discussão geral» das tliver-
sas propostas sóbre o dssar-
mamento foi encerrada na
sensão do hoje de manha do
Subtromilê do Desarmamento
das Nações Unidas, declara-se
em fonte ligada à ConferC-n-
cia.

O Subcomitê
tarde seus trabalhos sob a

presidindo tln ddegudo brltft.
nico, sr. Alan Norlle, espe*
rantlo ser possível iniciar ain.
da hojo a dlscusnflo dos pr»
blcmaB particulares nobre ot
quais poderá mais facllmciv
te ser feito um acordo.

MORREU HERRI0T
ANTIGO POLÍTICO

DA FRANÇA
PARIS, 2G (FP) — Faleceu

Edtiard Herrlot, ex-presidente
do Conselho Francês.

O sr. Herrlot •leu 0 último
suspiro quando o sr. André Le
Troqüor se encontrava ,1 sua
cabeceira. O presidente da
Assembléia Nacional, que che*
gara pouco antes das 12 ho-
ras ao aerodromo tle Llon-

•Bron, seguira ime.iiatamcn*
te para o Hospital tle Santa

reiniciou à Eugênia, onde eslava Interna*
do o sr- Eduard Herriot.

Conseqüências lo Tratado Euratom:
Produção Atômica na Alemanha
PARIS, 26 (FP) —- A emissora de

Moscou dedicou breve comentário à as-
sinatura, em Roma, dos tratados sobra
o Euratom e o Mercado Comum. «Esses
dois tratados, «declarou a emissora so-
vióüca», prevêem a criação, na Europa,
de duas novas organizações fechadas,
impedindo a livre cooperação econômica
num plano geral europeu.»

«Além disso», aerseentou o comen-
tarista, «o Tratado do Euratom terá co-
mo conseqüência a fabricação dos arma-
mentos atômicos na Alemanha Federal».

CONTRA O EURATOM

ROMA, 26 (FP) — Várias pessoas,
pertencentes a organização de esquema,
foram detidas na Praça do Capitólio,
quando distribuíam panfletos contra os
tratados do Mercado Comum do Eura-
tom, no momento da assinatura desses
documentos.

Esses panfletos afirmavam que os
tratados eram «instrumentos de uma po-
litica que visava aprofundar o fosso que
divide a Europa, e a aumentar a tensão
internacional».

Os Complexos Problemas
Agrícolas Discutidos em

dos Assalariados
Belo Horizonte

INTERESSANTE TESE APROVADA PELA I CONFERÊNCIA DE LAVRADORES E TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DE MINAS GERAIS

Divulgamos hoje mais um
tlus importantes doeumontos
aprovados pela I." Conferência
do Utvradorcs c Traballiatlorua
Agrícolas tio -Minas Gorais:

"COMISSÃO UUS ASSA1.A-
Kl A UOS AGRÍCOLAS

Do Temário: "Direito ilo
organização u rounluo — UI"-'.--
dade de locomoção (tle entrar
e sair nas fazendas) — Invlo-
lal.illdailo do lar e da corres-
pondêncla — Cooperatlvlsmo —
Associações — Sindicatos —
Clulies — Legislação Social tle
Amparo ao Tral.alda.lor Rural

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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ABASTECIMENTO DE
MACEIÓ

MACEIÓ, (Do eorrespon-
dente) — Com a recente aqui*
sição de um barco pesqueiro,
cuja capacidade é de vinte to-
neladas, é esperada sensível

melhoria no abastecimento de
peixe ao mercado alagoano.

VISITARA OS
ESTADOS UNIDOS

MANAUS, (Do eorrespon-
ciente) — Noticia-se a próxi- '
ma ida aos Estados Unidos do
governador Plínio Coelho, con-
vidado por uma empresa pro*
dutora de nwquinas utiliza*
das na abertura de estradas.
Dirigindo um Estado, como o
Amazonas, em que repousam
presentemente as esperanças
de nossa rápida emancipação
econômica, graças aos recen-
tes êxitos da Petrobrás na-
quela região, o governador

Plínio Coelho está, certamen-

»S/at/*ayvs»*a/\/S/*VV*-»*S/*a/*a/lW*«/>^V

te, sob a mira dos trustes pe-
trolííeros americanos. Não se-
rá de estranhar, pois, que por
trás do convite para visitar
os Estados Unidos se oculte
mais uma das manobras da
Standard Oil, na sua conheci-
da tática de envolvimento das
personalidades que lhes pos-
sam ser úteis.

BORÓ EM S. LUIZ
SAO LUIZ, (Do eorrespon-

dente) — A íim de solucio-
nar as dificulddaes decorren-
tes da falta de moedas divi-
sionárias, vai ser autorizada a
emissão de cheques bancários
nos transportes coletivos, se-
gundo ficou decidido pelo Pre-
feito Burnet da Silva.

FUNCIONALISMO
PARAIBANO

JOAO PESSOA, (Do cor-
respondente) — Em conse*
quencia da demora que se es-
tá verificando na concessão

de aumento ao funcionalismo,
íoi constituída na Câmara Mu-
nicipal uma comissão para
tratar do assunto junto ao
Prefeito.

SEMENTES DE TRIGO
PORTO ALEGRE, (Do cor-

respondente) — Distribuídas
pela Secretaria da Agricul-
tura, embora a um grupo limi-
tado de lavradores, vem dando
o melhor resultado as sêmen-
tes de trigo Prelúdio, varieda-
de obtida no Rio Grande do
Sul por cruzamento, e que se
adapta perfeitamente às con-
dições climáticas de todo o Es-
tado. Esse fato se junta a ou-
tros que vêm demonstrar as
plenas possibilidades de cami-
nharmos para a duto-suficiên-
cia na produção tiitícola, li-
bertando-nos do produto es-
trangeiro, altamente prejur.i-
ciai à nossa economia.

— Previdência social (seguros
de acidentes do trabalho — Des-
contos, benefícios, aposentado-
lia e pensões — Assistência
metllco-hospltalar, dentaria e
farmacêutica) — Salários para
os homens, mullieres o mono-
res _ Formas tio pagamento.

De acOruo com o Censo de
l!)5u, ha, em Minas Uerais,
1,018.491 pessoas ocupadas om
atividades agrícolas e pecuárias.
Desses, 162.261 pessoas, reee-
liem em dinheiro ou parte etn
produto. Assim: 230.U9Ü pessoas
são empregados permanentes,
ou sejam, assalariados agrlco-
lus; o 531.877 são empregados
temporários, ou sejam, semi-
assalariados. Mas, parece-nos
não ser arriscado afirmar, de
acordo com os dados oficiais,
tpte são 7lia."iü7 os assalariados
agrícolas em Minas Geruls. tíu
considerarmos que, do acordo
com o mesmo Censo do 1951),
é de 110.-TH o número do ope-
rãrios industriais do Kstado,
veremos a Importância Imensa
da poderosa mossa de usaala-
rlados agrícolas. Seus direitos
são oa direitos do grosso da
massa trabalhadora do Estado,
sua organização será íator de-
cislvo para que ob operários íu-
çam ouvir sua voz nos destinos
do Estado e do Pais.

Pois essa massa enorme de
trabalhadores goia de multo
pouco benefícios. Ha uma
questão momentosa hoje: — E'
a extensão da legislação tra-
balhlsta ao trabalhador do
campo. Neste sentido, existo
na Câmara Federal o projeto
do Deputado Fernando Ferrirl
que, embora com imperfeições,
procura atender esta legitima
aspiração do trabalhador rural.
Acho quo devido a escassez do
tempo, deveríamos deixar à
Associação que devera ser cria-
da nesta Conferência, a res-
ponsabilidade de, em tempo
oportuno, enviar ao citado
deputado an emendas que jul-
garmos necessfirias para n
aperfeiçoamento do projeto.

SALÁRIO MÍNIMO
SObre as nossas condições de

trabalho, uma questão, dentre
tildas, é da máxima ImportUn-
cia: — O pagamento do sala-
rio mínimo ao trabalhador ru-

ral, Nosaoa Sindicatos já cria-
dos, a Associação quo crlai'0-
mos nesta Conferência, todas
as nossas entidades enfim, le-
vem empenhar-se com vigor na
luta pelo pagamento tio salário
mínimo ao trabalhador rural.
Trata-se de fazer cumprir o
texto claro da lel.

Sobre as liberdades eotistitu-
Clonals a que temos direito, in-
felizmente elas são, em granilo
parte, ignoradas exatamente
por aqueles «pio deveriam zelar
pelo respeito á Constituição,
ou sejam, as autoridades, us
representantes do Governo no
interior. E' clamurosa a ma-
nelra como as liberdades cons-
tltucionais são violadas quando
dizem respeito aos trabalhado-
ros rurais o aos lavradores,
como nosso direito á organiza-
ção é espesinhado. Nossa Con-
ferência devo reclamar o res-
peito ás liberdades que a Cons-
tltulçâo nos assegura. Será quo
aa liberdades constitucionais,
quando dizem respeito aos ho-
mens da lavoura, devem sem-
pre ser tratados como caso de
policia? Será que a policia sô
exlBte para nos oprimir, humi-
lhar e ofender? Será que o Se-
nhor Secretário da Segurança,
um homem honrado, náo tem
meios para pôr íim a tantos
abusos? Al está o caso do Sin-
dlcato dos Trabalhadores Ku-
rais de Ponto Nova, cujo Pre-
sidente, o companheiro Adauto
Bento, teve sua residência bru-
talmento invadida pela policia
que o prendeu incomunicável,
confiscando iodos os materiais
do Sindicato (Livro de Atas.
Estatutos, propostas de sócios,
talões do mensalidades e etc),
negando-se, até hoje, a fazer a
devolução de todos esses per-
tences da entidade, Por que
assim procedeu a autoridade
policial? Será que aquela au-
toridade ignora as leis sobro
sindicalização rural? Se não as
Ignora, então, por que procedo
assim? A nosso ver, isto «e da
porque estas autoridades no
invés de cumprir as leis, colo-
cam-so a serviço de elementos
ignorantes que Inventam todas
as calúnias quafido nõs, os tra-
balhadores rurais, procuramos
nos organizar. Precisamos de-
nunclar ao Governo êstes fatos,
porque a verdade 6 quo essas

autoridades estão prejudlcanM
ao Governo.

CRIAÇÃO Dl-: SINDICATOS
Também, devemos aqui exa»

minar a pouca colaboração qu»
temos recebido do Ministério
tio Trabalho quando procuramo»
criar nossas entidades sindicais.
O Ministério do Trabalho oossul
um serviço do orientação sindi-
cal. Precisamos reclamar aju»
da daquele serviço, através «U
Delegacia Regional do Mlnlstê-
rio cm nosso Estado, porque náo
C- fácil atender todos os requl»
sitos legais na organização do
Sindicatos do Trabalhadores
Rurais.

Os Sindicatos Operários, tam-
bém poderiam nos ajudar. At*
hoje, devido as dificuldades cota
quo lutamos para nos organizar
— dificuldades quo vão desit
a ira dos que so lançam contra
nõs, até a nossa pouca capacl-
dade nesses assuntos — sô te-
mos seis Sindicatos rurais, fun-
cionantlo ainda com imperfel-
ções, porque não domlnamoi
bem todas as questões de 'un-

olonamento dos sindicatos. Po-
derlainos vencer estas dlflculda-
des se contássemos com a co-
labonição das Federações e Sin-
dieatos Operários, já expe-
rientes. Devemos pedir-lhes
para que nos ajudem.

SObre a Previdência Social,
achamos justo quo o Governo
Federal love a termo a crlaçlo
do um Intsltuto para o traba-
lhador rural, conformo aliás, Jl
consta dc seus planos. Deve-
mos estudar o projeto existente
e encarregar a Associação qu«
iremos criar nesta Conferência,
de enviar propostas e sugestões,
a fim de que o Instituto ao ser
criado atenda melhor nossa*
necessidades,

Enquanto isto não se der, de-
vemos nos empenhar junto ao
Governo Estadual, pela melho-
ria do serviço tio Saúde, da Se-
cretaria da 'Saúde o Assistência,
nas zonas rurais. Infestadas de
endemias terríveis como a
anicdlose, a esqulstosomose, o
impaludismo, a doença de Cha-
gas o etc.

Esta Teso foi aprovada paio
Plenário da Conferência, estan-
do redigido em separado as pro-
postas a serem encaminhadas
pela Conferência aos interes-
sados" .

,T*T
«
« Através da Imprensa
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Chato no «O Jornal-, da lições aflbrc como deve ser nossa
cooperação com os Estados Unidos. Diz que a .situação atual do
lirasll «não tem animado os Estados Unidos a fazerem conosco
a política de que eles tostam mais.-. E tem o descaramento,

<Se tivesse para com os Estados Unidos a lealdade Indefectível
a política de que eles gostam mais». E tem o descaramento,
de Cuba, Venezuela e Colômbia — outra música nos cantaria!»

Os leitores sabem bem a música que oj americanos cos-
tumam cantar, mas queremos protestar, em nome dos povos
de Cuba, Venezuela e Colômbia, contra ai Insinuações do sr.
Chateaubrland. confundlndo-t» cnm os tlteres Batista, Jlmenez

Plnllle..

ti SOMOS RICO»

IA Lins do Kôgo, deüde qu*
po« o> nacionalistas de quaren-
tena, anda mostrando o reale-
jo que toca. Escrevendo, no
«Diário da Noite», sObre o Mu-
seu de S. Paulo em Nova Ior-
que. uma das cavacões do sr

AjjIs Chattraubrluid, dli-noi e
•egulnte:

.... o grande movimento que
Assli Chateaubrland conduziu.
Hoje em dlu, da pobreza passa-
mos ao maior esplendor. O»
ricos do Brasil foram adverti-
dos c convencidos.»

Multo bOa, essa do Zé Lins!
Atft agora nfto vi nada do tal

esplenuor, mas gostaríamos de
perguntar-lhe se essa conversa
sóbre os ricos não é uma lndl-
reta ao sr. Ermlrlo de Moraes,
pois que sabe da vida do Cha-
lô 6 ele.

QUE Ê QUE HAT

Falando SObre as eleições, a
reollzar-se para a renovação tlu
diretoria da União dos Portuá-
rios do Brasil, o «Correio da
Manhã» sal com essa, ao co-
montar as diversas legendas
Inscritas ao pleito:

«A segunda chama-se Frente
de Unidade dos Portuário» do
Brasil. Já o nome cheira a
comunismo.»

Que t que ha, Paulo Bltten-
court? Será que você r.nd» tio
apavorado assim?

DERROCADA

Dli -. Raul Pila, na mia
coluna «lo .Dlarlo de Noticias»-

<Os edifícios desta «Cidade
Maravilhosa» caem, porque ai-
guma coisa está a cair na pró-
pila soclcdude que ela abriga».

Oepols nüo venha me dizer
que são os comunlstns que ta-
Iam cm sociedade podre. E' o
velho llaul mesmo, quem diz
que ela está caindo por si.

CHOQUE

O «O Jornal» ainda não ces-
sou seus ataques teleguiado*, ao
«Diário de Noticias». Porém,

nessa história toda, eles con-
tessam um bocado de coisa,
sem o querer. Diz o edltorla-
lista que o fato da embaixada
americana ter dado, ao DNs, a
responsabilidade da publicação
de um folhetim de propaganda
Ianque «choca, de maneira ter-
rlvel, a corrente amcrlcanUto
que é ainda a maioria no Bra-
«11.»

Chatfi anda mesmo cego do
raiva e deu para confundir

alhos com bugalhos. Que se
considerem a corrente entreguls-
tn, vá lá! Mas dizer que cons-
tituem a maioria, é um des-
plante.

TUDO AZUL

ABSlna no «.Correio da Ma-
nhã» o sr. Plmentel Gomes.
Falou-nos, ontem, das grandes
riquezas encerradas na Ama-
zonla. Até ai, nada tle mais.
Porém, vejamos um trecho:

«Renovou-se a frota fluvial.
Várias estradas de rodagem cs-
tão sendo construídas. A saú-
dc pública melhora considera-
vclmento. Há ecenluado desen-
volvlmento cultural. Há outras
iniciativas que estão contrlhuln-
do para o surgimento dn Ama-
zonla.5 , „Como se vê, tudo B7.Ul. Um
verdadeiro oasl3, Em vez dc Ir
para Maracangalha, eu vou ê

para a Amazônia.

TF.IJEC.t*ID08

íoflo Duarte, filho, na «Trlbunn 1'arlnmentor» da «Tribuna
tte Imprensa», fnla-nos sóbre a execução do ajuste de Fernando
de Noronha:

«.. ui ao Exército compete estudar planos e providenciai
para a execução do Ajuste; dal se segue que a Martnna •
Aeronáutica do Terceiro Distrito Naval e da Segunda Zona
Aérea terão ..eus comandantes a receber detcrmlnacOei c a cum-
Drir as providências que lhes forem prescritos pelo Exército.»

BOa oportunidade para fazer agitação entre ai Forçar Ar
madas, para criar a divisão, não é. mestre João? Mai, eontrn «
cessão, nc:n uma palavra. Ê ser multo tendenclosol
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Zizinho Foi Assegurado em Um Milhão de Cruzeiros Pela mu
.—~- -in,-,,.,.^», . ^i^^^jr^rtl**a**^t**«-*M*****t»»**MMBiMMM«nMMM^^

Emm»m»Mj»»a^

CAI» NEGRO EM ALTO ESTILO NO PERU
clTM \ ARQUIB \NCADA DE 10 SOLES, ESTA SENDO VENDIDA A 300 SOLES - PROSSEGUE »WE CCERTAME güI^MffiRICANO
«JMA AR^JSoN 

SANTOS NAO PREOCUPA - OS URUGUAIOS DISPOSTOS A SE REABILITAREM CONTRA O BRASIL
Mátkm

n venda P<T 300 ¦«'lei ou p<tc«
d,.. 1.2H0 cr.i»lro*. Assim oi
rfimblnui» yanharno mllliurcs
du soleii poU oxlste grando pro-
cuia tle Iniücspos. principal-
mento pnra o encontro «ntru
Brngll x Argentina, quo será a
clmve ile ouro do pul-nnu-rica.
no. Atii a tlaVa da renll07.i;fto
dõwu confronto ou orqulboncn»

^cruzeiros, está indo das csiarfio valendo mult mal».

, LIMA. 28 (Serviço Eípclal d,i
ijmiiri-nfa Popular) — Dnvldo
i vend.i antecipado de Inuri-n*
•os, pnra os próximo» ornam.
itros. os cambisra? adquiriram

fraude 
quantidade de aiquí-

nncoda». que agora i-f-ã., «on*
Ao vendidos no ¦•iimbio nr-uro.
Assim uma nrqulboncada ouu

foi adciuirsttn por de/, soles,
ftponai
í.—

OLHO VIVO
DE NEWTON SILVA

A Confederação Brasileira'•fia 
Basquetebol 6 uma cntltía-

At que rego os destinos do

joiisquete nacional o que traba*
lha efetivamente pr;ia o l'1'0-

grosso sempre crescente do

esporte da cesta. Estivo con*
[.versando na entidade com o

Vlce-prosldento das RolaçOes
Interiores, sr. Ivun Raposo, o
esto me declarou os planos
que soriio executados pela
Conie:!rea<.."io, para o Campeo*
nato Mundial do Basquetebol
Feminino quo se realizará en-
tr0 nós. Convites ja foram ex-
pedidos a Inúmeras ontldn-
des o er.tas loram unanimes
cm aceitar, porr-ue sníiom o
têm certeza do que um eer-
tame promovido pelos rilrlgon-
tes brasileiros, priiicipalmen*

le nn basquetebol, 6 organiza*
<ao e crití-rlo em to:!os os sen*
lidos. Mais uma vez teremos
ecasl!i0 de observar e nsslml*
lar oonheclmentos de grandes
centros de um desenvolvi-
monto e um progresso dos
jnals acentuados. Novos sis-

ças dc cada pais se emprega*
rtto a fundo, procurando da
melhor maneira n sua c.tiru*
turaçuo, novos sistemas de
ataque o defesa o outros col*
sas mais, ó o que teremos
oportunidade de'ver neste pró-
jeimo Campeonato Mundial Fe-
mlnliio 'le Basquetobali Aliás,
pm- proposta do vlceprosiden-
te dns RolaçOes Exteriores da
Con federação Brasileira de
Basquetebol, sr. Antônio dos
Reis Carneiro foi nomeada
uma comisaso provisória para
tratar da organização do II
Campeonato Mundial Femlni-
no de Basquetebol. A comis-
são está constituída de Ivan
Raposo, Alfre:lo Colombo c
Antônio dos Reli Carneiro,
respectivamonte vice-presiden-
le da Relações Interiores, vice-
•presidente dos Interesses TJe-
niens o vlce-presldcntii das Re-
lações Exteriores. Com0 o lei-
tor podo deduzir, embora foi-
to alguns meses para a gran*
do competição máxima do'bas*
quetebol, os homens da CBD.
já estão trabalhando com afin*
co e dedicação, oara o bom

3?jBr'-âí m3rAmrj<-*y* ' mmmsfâmmi B
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Aprovados os Detalhes Finai»
do Torneio Quadrangnlar

EVARISTO O "HOMEM-COL". estará novamente tm acBo
quinta-feira, para repetir a laçanhn confr.i os Uruguaios, Na loto,
Evaristo num dc seus manni[icos tentos dc sua carreira futebolística

SOMENTE DOIS PONTEIROS
NO CERTAME SUL-AMERICANO

UMA, 25 (Serviço Especial 3« lutfar Urupual, com 1 pp.;
da IMPRENSA POPULAR) j 

'»' 
fugar 

Chile com 5 p.p.;
-Somente existem, agoraJ J 

»S" .f»*2g* ^9 pp''dois ponteiros ne^-Amerl* 
J 

« 
goSlA R&S&1»

cano de Futebol, pos o Peru gUL AMEUICANO
que estava em primeiro lu*
f-ar, juntamente com o Bra-
sil e Argentina, foi ierrotaflo
pelo Uruguai.

Eitlveram rtiinidoM, ontum,
os presidentes do Bangu, Fiu-
nrilnenso c Vasco ala Gama. pu*
ra aprovar os detalhes final»
do Torneio QuadraiiRUlar com
a participação dn Ronncr, de
Pflrto Alegre.

A tabela ficou assim orgonl-
zada: dia -l, ás 21,13 horas, em
S. Januário: Vasco x Renner;
preliminar Juvenis do Banfru
c do Flamengo; dia 7, As 15,30
horas, no Estádio Proletário:
Bangu x Fluminense, pre-
liminar Fábrica Bangu e FA-
brlca Novn Amórlca; dia 9,
às 10 horas, no Estádio «Oe-
neral Rnulino do Oliveira», da
Companhia Siderúrgica Nado*
nal, em Volta Redonda: Bon-
gu x Renner; dia 11, As 21,15
horas, no Estádio das Laron*
jeiras: Flumlncnge x Rcnnei*,
preliminar Juvenis do Vasco
da Gania e do Bangu; dlu 14,
As 15,00 horas, om campo a
ser oportunamente designado:
Bangu x Vasco da Gama, pre-
liminar juvenis do Flumlncn-

O nOHO companheiro Newton 8WI' "f^&m * *£
de com o prosldonto do Bangu. V-}*Ü*}^!!Z *&*?*• J» g*
pêrfor 

"Tribunal 
Eleitoral, onde é Mticlonárte. Fainrte

amigo da reportnfler " '
zinho, que o mosmo mi»» <>« t»-****-í" ¦ — »•* ..._L.iL.' an i."_'.".'
havia dsdo a aua palavra, do que oPt**M*n* W™* •*« twi>
amigo da reportanem ms declarou a resprtto do «laewit» *?:.

se o do Amêrcln e dl» lt ou
20, fts 21.15 horas, em local
a ser oportunamente dwlRna*
do: Fluminense x Vasco da
Gama, preliminar juvenis do
Bangu v do Botafogo.

Esse Torneio Quadraniíular
foi organizado em comemora*
çíio uo 5_' aniversário de tun*
daçilo do clube dos trabalha-
dores, que transcorre dia 17
dc abril.

Além do Torneio, estilo sen*
do organizadas várias compe-
tiçflee, entro elas uma parti*
da da Seleção Paulista de Ve*
toranos com a do Bangu, dia
13, no EstAdlo Proletário, jo*
gnndo na preliminar as repre*
.•¦eiiiaçfles da FAbrica Bangu
c da Companhia Siderúrgica
Nacional e no Intervalo exibi*
çfles da Banda Marcial do
Corpo de Fuzileiros Navais.
Para 0 dia 28 estlo programa-
das várias competições ciclls*
ticas, de adultos, meninos c
meninas, no Estádio Proleta*
rio.

lemas de jogo, cm que as mo- êxito do certame.

Desta maneira, a classifica-
ção ficou sendo a se^ínte:
1» lugar — Brasil o Argenti-
na com 0 PP;

2' lugar — Peru, com 2 p.p.;

LIMA 29 (Sserviço Kspeílal
da IMPRENSA POPULAR!

O XIX Sul-Americano de
Futebol prosseguirá na quarta
e quinta-feira, com os seguin*
tes príllos:

dia 28 — Argentina x Chile
preliminar — Brasil x Uru-

gual, peleja principal.

FEDERAÇÃO ESFORTiVA O.L.Ü

Manteve In laveicUHale o Quadro do 1-DL F.C.
POR 2X1 BAQUEOU O 2-LUFC APÓS UMA EMPOLGANTE REFREGA — LELECO,l u« au* ^UBENS 

E WILpo os GOLEADORES - OUTROS INFORMES

Pelo campeonato de íutcbol do Departamento de Lim-
líseza Urbana, patrocinado por sua Federação Esportiva, foi
'íinalmente realizada mais uma rodada, reunindo desta feita
0 1-DL.F.C, lider do certame e o 2-LU.F.C, 3' colocado na
tabela.

Conforme havíamos previ?to cm reportagem anterior, o
iehoque enlre os tradicionais rivais, reuniu uma numerosa as-
jlstència que ovacionava com grande entusiasmo os seus fa*
|*7oritos. A batalha que teve como palco o tapete verde da es-
plêndida praça do esportes do 1-LU.F.C, foi arduamente
Sisputada, apontando lio apito final o quadro de Dimas Nas-
'Bimento como vencedor pelo escore do 2 tentos a 1. Apesar do
'fcpertado 

placar com quo os alvirrubros sobrepujaram os seus
lantagonistas, devemos frisar que o quadro do líder foi o que
'melhor se encontrou em campo, dando uma demonstração dc
oue 6 realmente um grande quadro, e quo está capacitado a

'levantar o titulo máximo dc 193G.

jogada? mais duras por parto
dós disputantes devido aa
grande calor da luta. O prílio
foi iniciado precisamente às
lü 30 hora*-. Os primeiros cinco
minutos iniciais. servu para ] tidas
oue ambos os quadros se estu-
riassem cm campo, resultando
que após êsíP prqueno espaço
do tempo o quadro lider pas-
snsse a comandar as açbes den-
tro das quatro lnhas. atacando
com grande impetuosicTade o kl-
timo reduto d» fenomenal guar.
diãr Joaquim. Num destes cons-
tantos assédios, eis que surge

|uma fnlla fora da grande área
íoi convertido no primei-

Cross na Arbitragem do
Encontro Brasil X Uruguai

LIMA, 25 (Serviço Especial de IMPRENSA POPU-
LARl — O Arbitro Cross terá a responsabilidade de dl-
rlglr o encontro entre Brasil x Uruguai, na próxima
quinta-feira. As negociações entre as duas chefias já fo-
ram iniciadas. Cross, devido as suas atuaçOcs seguras,
dará conta do recado e assim o préllo chegará ao seu final.

Numa das laterais funcionará o árbitro Hleger.

O sr. Alfredo Lyra, que per- seu valioso concurso às hostes I°, q^.to 
,(ü -,yyy -.¦<•.. ,.,>, in

da F.E.D.L.U., foi o 
condutor 

™rmtdio 
do artilheiro Leléco,

desta poma, conduzlndo-a eom ¦jdence ao quadro do juizes da
(Federação Metropolitana de
trutebol e que vem prestando pulso de íeno, coibindo assim mm um violentíssimo putardo.

CENTllO .
ffiAPITOLIO — -1'J-U'i'SS — SCS5ÚCS

( Fnssntempo. i
ÇATUMBI — 33-1081 — «Bala nu I

Noite».
BINEAC TKIANOX — -12-G024 —

Sessões Fassutempo,
COLONIAL — *IB-85i2 -- cNo SI-

lOnclo de uma Cidade-..
KSTACIO DE tíA — 32-2923 —

«Amantes por um Uiu».
FLUMINENSE — ^E us Ilulvas

Chegaram».
FLORIA NO — «Os Sobrevlven-

tes».
JDEAL — 42-12S1 — «Aos Qua-

tro Ventos» e «A Praiva do lJe-
cado» .

ÍRIíj — «Balas na Noite».
IMPÉRIO — 42-12S1 — «Joo Mac-
berth».
MAKR0CO3 — «Escrava da Mal-

dade» e «Os Condenados».
MEM DE SA — 32-2323 — «O

Homem rio Br.ico do Ouro».
METRO PASSEIO — 22-6111 —

«Gaby»,
ODEON' — 22-1308 — «Onda dc

Paixões».
OLÍMPIA — 12-1208 — Em obras.
PATME' — «Montanhas em fogo».
PALÁCIO — 22-OS38 — «Anas-

tasla».
PRIMOR — 42-6681 — «No SI-

lònclo de uma Cidade».
PRESIDENTE — 42-7123 — «Mú-

sina Noturna».
BEX — «O Samba na Vllaa.
PLAZA — 22-in:>7 — «No Sllôn-

cio de uma Cidade».
RIO BRANCO — «.Montanhas em

Fogo».
VITORIA — 42-9020 — «Milos

Salvadoras».
R1VOLI — Fechado para refor-

ma.i.
B. .TOSE' — «Montanhas cm Fo-

4S-9004 —
- «O Samba

METRO TIJUCA
«tlaby».

NATAL — 4S-1480
uu Vila».

OLINDA — 4S-10S2 — «No Süín-
elo de uma Cidade».

SANTO Al-ONSO — «Anastflsla».
SANTA ALICE — 3U-99U3 —

«Anastasla».
SANTA KIT A — «A Volta do

Ur. X».
TIJUCA — 48-4518 — «Mãos

Sangyrentns».
VILA ISABEL — 38-1310 — «Ma-

lar ou Correi-».
ALFA — 2Ü-S215 — «.Museu de

Ceia».
ABDUÇÃO — «O Samba na VI-

la».
ÁGUA SANTA —- «Rumo ao In-

Lono após òste tonto, o exíre-
I ma Rubens ampliava o marca-

dor para 2 x 0 cm favor do 11.
1 rti-r, terminando assim a pri-
i meira etapa com os pupil"s do
I Dimas Nnsclmeno na ofensiva,
| Reiniciada a segunda empa,
I notou.se que o técnico Graveto

nom um f-olpe de rara EelicWa-
de ícz a substituição do médio
direito Afon.«o por Wilpo. dando
dessa maneira maior harmonia
um sua defensiva, chegando ao
oredomtnlo dentro dn. cancha.
Nilo podemos deixar de elogiar
a maneira pela qual se condu.
zlu a defesa do líder, resistindo
galhardamente aos constantes
ataques e situações de pânico
dos nvantes contrários contra
o arco de Espedito. Neste fran-
« predomínio exettido peln
aguerrido esquadrão do 2-LU.
F.C., eis que surge uma penali*
dade máxima praticada dentro
da pequena área por Ary ao

nív,'í?-nAv-Ti!xa3 "m^toS"' '"car a pelota com a mão. EstaBANDELR.ANTE.Ü — 2U-<3226 — , ,. . *„ „-. «„• „i„
«RIO Fantasia» e «Balas na íalta foi prontamente assinala.
Noite». da pdo árbitro da partida. O

BEbLMnU vTiaf 
'17'14 ~ '° Sam" I cenlro m6Ai0 B(!te t1UP foi Cs"

CACHAMBI —' «A Besta Negra» | calado para a cobrança desta
e «Amantes Secretos».

COLISEU — 29-8753 — «Monta-
nhas em Fogo».

ENGENHO DE DENTRO — «Mú-
slca Noutrna».

ESKYE (Meler) — «Festival Iom
e Jerry».

GUARACI — (Rocha Miranda) —
«Música Noturna».

IRAJA — 32-8330 — «A Conquls-
ta do Espaço».

1MPERATOR — «Montanhas em
Fogo».

MADUREIRA — «Onda de Pai-
xDes».

MARABÁ — 29-S038 — «Metido
a Bacana>*

MASCOTE — 29-0411 — «No Si-
lOnelo de uma Cidade».

MODELO — 29-157S.

falta máxima, cobrou-a com
enorme felicidade, visto que
atirou o balão às traves do ar-
co adversário. Continuando a
trazer n defesa do l-DL. F.C.
em constantes situações de pâ-
nico, os comandados de Grave-
to conseguiram outro pênalti,
novamente de autoria de Ary,
sendo que desta feita o ioga-
ilor encarregado da cobrança
foi Wilpo que assim consignou
o tento de honra para o 2-LU.
F. C.

Fci realmente uma grande

t-DL. F.C. — Especfito, 78.
Jorge Pcliciai Ary, Primo, RI-
bar; Leléco, taiiz CWander),
Zuzs e Rubens.

2.LU. F.C. — Joaquim: Aris-
(Queiroz). Werneck.

¦\ffon'o (VVilmo): Beto, Os-
valdo (Aristides): Osmar. Jucá,
Sebastião, OWo e MUtlnho.

I.éleco e Rubens construíram
o placnrd da primeira etapa em
favor do alvirubro.

Wilpo de penalidade max'-
ma assinalou para o 2-LU, o
lento de honra.

C-;'. reação por oontos perdi-
dos:
l9 lugar — 1-DL- F. C. com 2
p. perdidos; 2' lugar — 1-LÜ.
F. C. com 3 p. perdidos 3" lu-
gar — 2-LU e 16 DL. F. a
com 4 p. perdidos-; 4' lugar —
3- DL. F. C. com 13 p. perdi-
dos; 5« lugar — 3-LU. F. C.
com 16 p. perdidos; 6' lugar

4-DL. F. C. com 17 p. perdi-
dos.

Colocação por nonto.i perdi-
dos — Taça Disciplina:

*• iUgar — 4-DL. e 10-DL F.
C. com 0 p. perdido; 2' lugar

1-DL e 1-LU. F. C. com 5 \
p. perdidos; 3' lugar — 2-LU e
3-DL. F. C. com 7 p. perdidos;
4' lugar — 3-LU F. C. com S
p. perdidos.

Artilharia dos disputantes
!•> lugar — 1-DL. F. C. com 47
goals; 2" lugar — 1-LU. F. C.
com 36 goals; 3» lugar —
16-DL. F. C. com 26 goals; 4'
lugar — 3-LU. F. C. com 23
goals; 57 lugar — 2-LU. F. C.
com 22 goals; 6" lugar — 3-DL
F. C com 14 goals; V lugar —
•1-DL. F. C. com 2 goals.

Dolosas menos vazadas:
l* lugar — 2-LU. F. C com
6 goals; 2' lugar — 1-LU. F.
C. com 12 goals; 3V lugar —
16-DL; F. C. com 14 goals; 4"
lugar — 1-DL. F. C. com 13
goals; 5' lugar — 3-DL. F. C.
com 19 goals; 65 lugar — 3-LU.
F. C. com 2-1 goals-; V lugar
— 4-DL. F. C. com 27 goais.

Sociais
Esportivas

O Esporte de Mesquita vi-
vou liora.1 de Intenso jubilo
pela passagem de mais um
aniversário do desportista An-
tônio Fonseca, no dia 23
último, o aniversariante figu-
ra dc grande prestigio na-
quela localidade fluminense
ofereceu em sua residência, ã
Rua Marti. n. 317. uma (esti-
nha Intima ondí seus amigos
f parentes lhes ofereceram
inúmeras provas de estima e
considerações. Aos presentes
foram servidas goloseimas e
champanhotas. Ao nniversn-
riante que também ê nosso
leitor assiduo a turma cá de
casa envia nossas felicitações.

I.

PUSKAS

REABILITOU-SE A
SELEÇÃO 00 D.A.

nnttM de «cB**It c0"1 fl "*¦**?¦¦¦¦*', Py *^J5*-.
ivra, do que o presldento P*****rt*.

quilo dê"que"fiíe 
"renovaria compromlüo na volta.

O BotafoRo recebeu convite do AvalI*.C^M IVrU-
nôpolifi, para disputar quatro encontro. "W«* 

S?^»
mio atvlnosro aceitou e embarcará na próxima quinta-feira.

O América caib estudando « P^^f^ *
• atacante WashlnRton no Esporte Cluhe Reem.

O América Jogar* em FlortondpoMi • étmmt»
em Blumenau. ,

No próximo domingo sorá empomda a novt ãtnuy
riu do Flamengo. SerA nilo rCKta a menor ««•«"'jm •JJ"*»»
emocionante, 

"uando 
José Alves de Moral» pusar o bntlo J»

ra Milton Santos.
O FlameiiRo realizará quatro partldu «n ]Udh,

mediante a ImporlAncia dc 90 mil eniíelroi. A «JU II» «o
entanto 6 de 150 mil cruzeiros.

-- O Olarln Jogard hoje na cidade da CamlmqBlri, tm-
tra a seleção local.

O Vasco da Gama (misto) Jogará hoje a tante en
Viçosa, contra a Seleção local.

O Flamengo recebeu convite par» jogar «m uover
nador Valadares, contra o Pastoril.

O médio Ivan do América, foi multado em fiO atar &«
to dos seus vencimentos, pelo íato de náo ter compara<*te
ao exame médico no dubb. Além do mata, o grtmio nibw
nao deseja mais a sua permanência, devido uma «"««vwa
concedida a um vespertino, em que o Jogador acuse nronul-
mente o médico dr. Marques Tourlnho.

O embarque do Bonsucesso qua estava proKi*aaaa4t
para hoje para o Velho Mundo, somente embarcará iu pr*rd-
ma sexta-feira. Quanto as passagens só poderfto wr aparJ-..
das, mediante atuorlzaçao do empresário José dá Gama.

O Vasco da Gama Jogará no prijdmo domingo ».?.
Sáo José do Rio Preto, conra o América locai Reina grarri-1
expectativa em torno deste encontro.

A Confederação Brasileira de Desporto*, pôs t> ata
cante Zizinho no seguro, pela Importância de 1 mllhSo dê cr:
zeiros. O Bangu também resguardando os seus Interesse *> :
jogador, segurou o renomado atacante em í'X) mil cfufcefr.:

A Federação Metropolitana de Voleibol, tomou eôhít-
cimento do oficio do Botafogo, no qinl faz entrega doa ponlw
ao Fluminense, referente ao Jogo da -i Divisiio iemlalna, qu.
deveria ser disputado no dia 23 do corrente.

Hoje na Federaçüo Metropolitana de Basquetafeol, ha
verá uma reunião dos cronistas especializados em baaquetc
com o dirigente Ezir Vieira Machado, quando vario* aaauatr»
serão abordados e os jornalistas darão suas opiniões.

PETRÓPOLIS (Pelo telefone)
— A seleção de futebol Amador
do D. A. que se encontra «tn
preparativos para uma longa ex-
cursâo à Europa, conseguiu rea-
lillltiir-se esta tarde iliante do
auadro ilo Sâo .Toa* do Rio Preto,
por Ixinii cote'.) realizado no
gramado do Petropolltano, em
1'etrôpoli.a.

A prln-.etiTi va-"? encerrou-se
eom a vitoria doe serrano», por
2x1.

Reagindo a "seleção" para
marcar 3 x 2. Construíram o
placar porá os carloca.s: Mudo,
ítalo f. Metade para o» serranos
Arllndo o Adilson.

DA LIGA DE HONÓRIO ¦
A SEUS FILIADOS

Resenemos da presidência da Liga Amadortóta *Je
Honório Gurgel, com o pedido de publicação a seguinte
nota:

Da L. A. H. G. a seus filiados:
A Presidência vem por meio desie comunicar a seus

filiados que as reuniões da «Diretoria» e cConselho dé
Representantes*, que vinha sondo realizadas ná sede do
Centro Esportivo Filhos de Sao Jorge, por motivo dê
obras naquele recinto. As 

'referidas -uniões passarão
a ser realizadas na sede do Ouro S fe F. C. sito i
Rua PIracaia, 843, Honório Gurgel .as Terças * Sexta**

feiras, às 20 horas.

MONTAS OFICIAIS PARA AMANHÃ
£' o .leguíiitu o programa ile

..nuinlii na Gávea, acompanhado
ilai montaria» oficiais e primei-
roa ttortalts*:
1.» PAREÔ — A* 14h.SU — 1.500
metro» — CrS «Í.MO.OII
1—J Luxlann, I.. Dlaz 5 5B

2 Bela Divisa, E. Furquim 3 56¦i—3 txamt&o, A. Barbosa. 1 30
¦1 Idílica, C. Carvalho .. «56

3—5 Eat. ifOeste, I.. Rlgonl 4 3(5
6 Trama. P. Laore .... S 36

4—7 Kzeraile, N. corre .... '1 56
" Karabeia, N. corre .... 7 56

.rfOMSr*. **¦¦ *S O

go>. ZON.V St'1,
AI.ASKA — «Onda ile Palxõesa. MfiJER ~ «Anostísla».
ALVORADA — 27-293(1 — «Ba- -NOVO HORIZONTE — «Flor do

Ias na Noite» e «Cassino ila Pecados e «Tirano de Toledos.
Morte» I PAI-ACIO VITORIA — -18-1071 —

ART-PALÁCIO — cOs Sete Sa-' «A Morto num Beijos.
murais». I PARA TODOS — «Música Notur-

ASTORIA — «No SllCncla de uma na»* , „I PILAR — «Casa da Perdição-, e

MONTE castelo — «Atmstil- pardda e por um dever dc ho-
MfttBR - .*-«.i- Ipçstidaíe profissional, nao po

-—

SEUS OLHOS*..'

Cidades.
45-6834 «Música Procurado por Homicídio:

REGÊNCIA — «Miislra Noturnas.
1ÜDAN — «O Salário do Peca-

do>.
ROULIEN — 49-5691 — «.Balas

na Noite».
TODOS OS SANTOS — 49-0300.
VAZ LOBO — 29-9898 — «De-

lirlo».
BONSUCESSO — «Onda de Pai-

xfles».
47-7806 — «Mãos I BRAZ DE PINA — «O Samba na

Vilas.

AZTECA
Noturna».

BOTAFOGO — «Omln de Paixões».
CARUSO COPACABANA — Anas-

tácia.
COPACABAN.. — 57-5134 —

«Joe Macberth».
FLORESTA — 26-6257 — «Ma-

drurjada da Tralcüo*.
GUANABARA 20-9.139 —

«Anastácia».
IPANEMA —

Salvadoras» o «.Toe Macberth».
LEBLON — 27-7S05 — «AnuslA-

sla».
METRO COPACABANA — 37-0797
— «Gaby».

«FRFR FR RA RA RA RA
MIRAMAR — «Onda de PalXSSS»,
NACIONAL — 26-6072 — «Mon-

tanhas em Foro».
PAX — «Montanhas em Foso».
PIRA.IA — 47-261 — «Onda de

Patxfies».
POLITEAMA — «Aos Ouatro Ven-

tosa c «A Praça do Pecados.
ROXY — «Annstasla».-RIAN — «O Samba nn Vila».

ZONA NORTE
AMERICA — 48-4518 — «Onda

d» Palxf.es».
AVENIDA -- .1f?-1fifil —'«O Ho-

mem do Braço de Ouro»,
BANDEIRA — 27-7575.

CARIOCA — 2S-S167-— «O-Sam-
ba na Vila».

ESKYE — 28-5513 — «Festival
Jom o Jerry».

fí. LOBO — -18-9610 — «Madru-
fjada de Sangue».

MADRI — 42-11SI — «Anasta-
fÀRACANA — 48-1010 — «Anas-

-Asla».

CARMOLI — «O Ultimo Mata-
dor» c «Mulher de Cabaret».

CENTRAL — «Epopéia Sangren-
tas e «Balas na Noite».

MAUA — «Montanhas em Fo-
Ro».

LÉOPOLDINA — «Onda de Pai-
xfies».

MELLO — «Silencio de uma Cl-
dado.

PALÁCIO HIGIENOPOLIS —
«Um Estranho no Paraíso».
ORIENTE _ «Anastácia» e «Bs-

Ias na Noite».
PARAÍSO — «Música Noturna».
PENHA — «BValas na Noite».
RAMOS — 30-1094 — «Silfmclo

de uma Cidade» e «Música No-
t.urna*.

ROSÁRIO — 30-183 — «Música
Noturna*.

SANTA CECÍLIA — «Anastácia».
SANTA HELENA — Cassino da

Morto*.
SANTA TEREZA — «Bruma rt.->

Vida-..
S. PEDRO — «Montanha? 4t- Fo-

go».S. OKRALDO — -Sazaa» o P»r-
SCErutndd Criminoso»».

D—100 p4

demos nos furtar a elogiar a
conduta de ambos os contendo-
res, visto que preliaram com u
máxima disciplina e grandr. ca-
maradagem, demonsVrandu a
numerosa platéia presente que
n5o de tato verdadeiros dtspor-
listas. O Juiz dn contenda man-
teve-so num nível técnicamene.
te bom.

Os quadros preliaram cem as
segui»te9 formações:

FUROR NO ROCK
N' ROLL

* o blrnSo qne Amaury apre*
senta parn o «eu carnaval « ao
preco de CrS 350.6O e ainda o
conjunto «Dii que eu soti Rosto*
no» Short» a CrS 90.00 ¦> estam-
pados a CrS 150,00 E uma In
flnldade de blnsAes a preços de
r&brica. Preços especiais para
Revendedores Rua da AlfUndeirn,
1118, 1» andar. Bn» Vinte de Abril.
7, loja e na Penha. Rua José Man-

rlclo. !J8«-A

São seu maior UAwxd

fltOIEJA-flS

^m^wV^SS

OOM ATENAi

«O
Cruzeiros

ÔTÍCA COlMlUlTfAL
Senador Dantas» 1IS-C

Aimiiur é o I*usk».«- dos blns8«9
pol* tem blusaes desde CrS .«,00.
IIIiisiVs dc Cambraia do llnlio Cr*
450.00. niiuOes Pele de Ovn, <-r»
2Í0,U0 e niaU 40 tipos da hlusfles
de todas o» uadronn*ri>n< o preços
sem competidores. Ate-lcílo: pregos
especial» para reseiidedo*-e». Bu«
du, Alfànileira, 318, W andar —
Itua Vlnle de Abril, 7, Io.*»..,» *>¦
Penha, nua José Maurício, 288-A.

| Estreantes da Semana na Gávea
qUINTAFEIBA

MODERNO — Masculino, alazão, -1 anos, São Pauio, por
Dai-win em Old Fashlon, criação dos Irmãos Assunção
e de propriedade de Erasmo Assunçfto. Treinador: Ânl-

',- slo Neves.
SÁBADO E DOMINGO

l SANHAÇIJ — Masculino, castanho, 3 anos, Sflo Paulo, por l

;i Sigh Sherifí o Danaé, criação do sr. Cândido G. Patiia
Machado e de propriedade do sr. Miguel CarlosG. Sil- |

\ veira. Treinador: E. Pereira Filho. „-„,-?
'. JALERINO — Masculino, castanho, 3 anos. Sao Paulo, i
, Strone Pth'Arm em Ballerína, criação do sr. Dante '

? Marohiorie e de propriedade do Stud Rio Preto. Trei- >

nador: R. Carrapito.
í MY EVE — Feminino, tordilho, 2 anos, Rio de Janeiro, í

por Mv Love em Ninlve, criação do sr. Suelides Ara-

\ nha Neto e de propriedade do Stud Fluminense. Trei-
\ nador: Manuel de Sousa. ,

TÚNIS — Feminino, alazão, 2 anos, São Paulo, Fort Na-
í poleon em Fóntaine, criação do Haras São Paulo José-
( Expedictus e de propriedade do Stud L. Paula Ma-
¦ chado. Treinador: Ernani de Freitas.
] GRITA — Faminino, castanho, 2 anos. Rio da Janeiro, Ar-
, leso em Água Marinha, criação da Diretoria de Re-
} monta do Exército e de propriedade do sr. Carlos

Uilbáo Gama. Treinador: Fernando Schneider.
I MARIA PERIGOSA -- Feminino, alazão, 2 anos, São Pau-
s lo por Radar em Miss France, criação do sr. Abelardo S
i Accetta o de propriedade do Stud Batatais. Treinador:
\ Bertúcio P. Carvalho.
) EMOK — Masculino, castanho, 2 anos. São Paulo, por j

Wood Note em Moka, criação do Haras Artim e de \
f propriedade do sr. Jorge P. F. M. Magalhães. Treina- \
s dor: Valter Aliano. \
, BOLZANO — Masculino, castanho, 2 anos, Paraná, por <

Angélico em Iba, criação do sr. Luta G. A. Valente !
í e de propriedade da sra. Flora MaEcisí. Treinador: An-^
J tônio Barbosa. '
l COCAL — Masculino, castanho, á ariós, Pataná, por Coí- 's

{ repidor ém Damoiselle IV, crlaçsó ctíS Saras It.ajai
s é dé propriedade do Stud Catarlnéiiíé. Trélitador: Alei-
i des Morales.
) TTROTEIÓ — Masculino, tordilho. 2 aliós, R. G. Sul, porMister em Jamaetê, criação do sr. Edgárd de Araújo

Franco e de propriedade do sr. Raíael FiVenstein s
\ Treinador: Guilherme Ullõá.
j HÔW! — Masculino, castanho. 3 ãfios, São Paulo, por Fi- i
} garo Quá em Lampyre, criaçüo do Haras Santa He- í
í Iena e de propriedade do sr. Emílio Paclnlla. Treina* ]

dor: Pedro Gusso Filho.
NICE — Masculino, alazão, 3 anos, Sfio- Paulo, por Pa-

radlso em Cidadela, criação dó si. Eráíittò Assunção
e de propriedade So sr. Marco Aurélio Saíáo Parente.
Treinador: Mâríánd Sales,

HORIZONTAL -=- MasduHno, câátánhé, 4 ários, Sáò Paulo,
jJór Bold Strtéf «m 3é Réviaris, êrláçâé dò s*. Artatr
nador: José L. Nascimento.
órfándó é (lè prórJrlériadé dó sf. AfotMo Alttpttttl Tnt-
nador: José L. Nascimento.

•*.•> IMKEO — As 18.00 I.30U \t— 3 Orclüta, H. Cunha
metros — Cr» üO.009,00 i 1 Plculiy, W. Andrade
1—1 Tnxi-Glrl, M. Teixeira. 9 38 3— '.; Sportsmaá, L Souza

2 Irônico, L. Domlni-ues. 5tí
2—3 Landgrave, A. Cardoso. 8 B0

4 Cabo Verde, J. Ramos 2 õ(;
3—5 Bulcurl, K.G. Silva ... tí *>

fi Morena Flor, J. Barrus. 7 ã«
4—7 Fleet Ace, L. Benitez . .1 60

r) — Danteseo, L. Diaz .. S gS
0 UruparA, H. Rabello . 3 5S

S.» PABEO — As ISh.SO — 1.400
metros — Cr# 70.000,00

Hs.
1— 1 Anchlcta, L. Dia- .... 4 5(1
2— 2 Ilha Bela, E. Castillo . 2 3b
3^— 3 Vovó Ana, L. vieira .. 3 5tí

¦1 EchaporS, P. Labie .. 5 5G
4^— 5 Evidencia, S. Câmara . 1 56

8 Definida. A. P.els  S 5b

4.' PAREÔ — As IBIl.OO — t.400
metro» — Cr* 55.000,00
1— Pérfida, L. P.iaoni 7 58

Candongas, H. Lima .. 6 52
2— 3 Inventiva, H. Vasconc. 1 52

Ceada, A. Kets  4 52
3— 5 Mojlca, ü. Cunha  2 513

S Burladora, A. Nery ... 5 52
4— 7 Diabrura, Jos. Bufflca. 3 52

Garka. G. Almeida ... 8 54

5.» PABEO — A» ÍB.30 — 1.400
metro» — Cr» 55.000,00 (BETT-
ING)
1— t Calll, L. Rlgonl 3 56

2 Don Quixote, F.G. Silva 6 56

í 3ü
S 53
4 56

Ma Pome, N.C. Pereira 5 y,
Hova, E. Castillo 7 5-í¦!— S Jonbis, P. Fernandeg .10 ».¦

9 B:\ntu, D. Azeredo ... 95-;
10 Ásia, P. Labrc IU

B.» TAREO — A» 17,té — MW
laetr.iu — Crf 55.0fl«,»« (BETT
INÜ>
1— X P.adamás, D. Moreno .. 7 5l-' John Fux, L. Rlgonl .. í S?

Carute, N. corre ...... llí
2— 3 Chivl, D. Moreira .... 2 ii
2— 4 Balsamo, J. Barros ... 8 5-

Beethoven, Jos. Baffie 3-1
3— tf Fojo, H. Rabello ... .3 1)8

7 Aratu, F.G. Silva ... .14 6ü
S Riso, M. Alves 6 54
9 Tarbux, U. Cunha ... 13 53

4—10 Golden Gatt*, H. Vasc. 10 5^
11 Ergura, N. corre 4 5'.
12 AlvltraUor, G. Almeida.32 S-" Faraoun, H. Lima .... S 1"

1.* PAREÔ —• Aa UM — l.«l>"
mei,os — Cr* 10.0M,»* — iBETl
BÍG"
1— 1 Tento, U. Cunha  !i" Taful, F.G. Silva a,
2— 2 Tell, L. Rlgonl ...,

3 Blasé, N.C. Pereira
3— 4 Imper!.4lis, L. Dia:
3— 5 Equivoco, D. Moreno.

B Moderno, O. UUda .
4— 7 Agressivo, D. Moreira 7 Sí

Brevülei A. Cardoso ... 3 S6
9 Rei do Nord., E. Furq 3 S

9 S«
S 5f
3 Sí

.10 Sf
1 9!
S St'

4 CORRIDA DE QUINTA-FEIRA
.-**.'¦

fàmJefa
mué\

Luxiana anda oem » está pronta para gs- .
nhar... (

Bela Divisa íêz uma corrida estranha; deve
melhorar...

Idílica fo! pessimamente pilotada em teu ti!-
timo compromisso...

Estrela do Oeste está progredindo t v»l tt
Rigoni...

Trama cslA cada vez melhor; pode assustur...
Taxi Glrl nf.o gosta da areia encharcada;... ver a pista...Landgrave est/1 em turma que nâo lhe mete mído...
Cabo Verde vai para a cabeça; mas ganhar está difícil...
Morena Flor está tinindo o í levada no dado por seus rejoíií-

sávels...
Ura par A nesta turma i um constante perigo...Anchlta gosta da distancia e da pUta; é rival...

; Ilha Bela foi «puxada» no duro, agora deve figurar com í-tlta..
i Vovó Ana anda escondendo o «Jògo>; cuidado com ela...¦ Definida 6 aquela <mamngulnha do Goncallno Feljd...
; Pérfida leva o «monstro» no dôrso: é a favorita...• Inventiva anda «replnlcandos; ô bom azar...

Mojica está custando multo a dar seu «tiro»; nfio 3ers áeats.
vez...

Burladora é companheira de <box* de Faz Favor; logo...
Garka na lama é excelente azar; está no ultimo furo...
Callll, é aquOle filho de Cadlr que já ganhou de Rol... é baros4-i
1'Icuhy em São Vicente i craque. Na Gávea é matungo... ]
Sportsman está há multo a espera diste páreo. Tem chanc*... -
Hoya continua à «espreita». Cuidado, pois agora vai Je Castillo... '
Jonbis neste mil e quatrocentos metros t um perigo..Bantu está em turma de seu Inteiro agrado... fllfio nele.. !Radamés íol barrado pelo «homem da flautar.... Certo ou *--rado???
John Fox teve a preferínelá dc Luis Rlgonl...Chlvl está cada vez em turma mais fraca... Deve vencer distafeita. i
BAlsamo está fora das cogitações. Ainda vai èspérár na fila..Fojo ao que parece rol embarcado para Sáo Vicente; se corrtré rival de mérito...
Riso é francamente da pista de areia pesada, Vai ou n&o >">:José...
Tarbux em sua última Intervenção largou fófà de carreira. Ca!-dads."Srgnra reaparece com bom» exercidos e está «reparada ***"*

ganhar.Alvltrador está numa turma de tua ertéíté: «rtatongoa», WSchance...
A parelha do Peixoto leva a preferteelé da *JAfleci*jto tiarftatt-,-Tell apesar de levar o Rlgonl, está em turma torto; pJae*»*-mente...
Moderno e Agressivo estío muitos cotado» pára este fUéã. OS.

OÍAi-xXÁj- ¦*^M%JslA.'\y', H m*m, **

OR. A. CAMPOS
1

DA OBNA PARA VOCÊ!
ftevia«itaa< Oiravtiraé e Livrw Teóricos Importantes.
Tudo hto Acaba dc Chegar e já Está à Venda m»

fClrurgüto-Dentist*»)

! Dentadnras anatômicas, extrações tlilSceis e operações dn |
i bilea. BBTOGES FIXOS E MOVEfS (Roachi com matéria!
' araranthlo. por preços vazoáveis. Consultório: Rua <?o .

Cfl-ono n % «ala ÍH)Í — Se.srundns. quartas fi sertes-feírntí
Pelí-ione: Í2-622S

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RITA DÔ CARMO, 38

'ífesÍ»8tW«W!t^^ mm
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Aiirovadai ai Contai
no Sindicato
dos Altaiatei

C ¦<- n i .'f-riii.ii de vinn.lf
nnmfrti d> ,--.. !...!..• rrali*
iiiii-*.f> uiiirm uniii Aw-nhltiii
nu Sindicais tlt» Allaiaif»
ouando '¦ ¦'¦'»' «provado* o
(li-lsit'11 • du líiiriuii.i r a»
Contit> da . -ri, i. i.i de 1956,

Foi i >.'ii rm «provado um
voto de louvor .i.i Dtligido
d.. IAPIi sr. Pitjufrfdo Alve*
rft. r*elo» servlçoi que vem
prtstando an» InduitriArlos

t -i i-i Instituirão de Prevl-i :. I i Social,

Semana de Solidariedade
Em Defesa do Povo Argelino

A Federaçio Sindical Mun.filai «ral» de lançar o Mfuln-
te iimiilf.blo:"Trabalhador*», trabalhado,
ras o sindicatos tf» t-odos oe pai-

Há mala d„ dol* anos que oacolonlallilai franceaea levam acabo uma guerra de«*pliidnditcontra o povo argelino. Corrr.• aan-jue argelino « Iranc*»:

_^_l Atfmm. ___r_P'__í,>'*'-* ¦*«
óJm^m ÀWM timm —I _l*_<r._llLvJ?__ —__rÊmÈÊmmmÊm Wkm mmml mmmmm^mTmxmmwm W\w

*" *¦'"-•'•—• «?Zí<. «•«'. *-t!ít-...,«j,_.í-, -¦ '•} ^^*-^!»-3ííi«ibRL*^-*»wF-*; #-*™—™ - - . ^a^^^^íwmsmswmmMS!»M

ESCALA MÓVEL DE SALÁRIOS
Etelvino Pinto

Está em discussão nos molos operários, um Importante.rohlcma: a «Escala móvel» do salários. Et*in Hirta ouSSonue nflo pode ser resolvida dentro dos gabinetes? neYni tao

rr-fnir d.e ü" governo. Requer um trabalho de maasnsTcanUado e também requer uma equipe de pessoas quecompreenda de fato n situação cconômlcaflnancclra em quesc encontram cs grandes massas trabalhadoras de nosso pais.
A 'Escala Moyol» de SalArlos Já tem sido motivo de con-trovcrsin Internacional. Pois, enquanto os trabalhadores dai rança acham que para eles a «Escala Movei* é uma reivin-dlcneao, os trabalhadores dos Estados Unidos acham que paraeles é uma «camisa de forçai- e peja os trabalhadores Aus-trallanos, a prática da «Escala Movei» a mais de 30 anos emseu pais, nada resolveu.
QucIxam-se os trabalhadores Norte Americanos de queesta escala movei Introduzida no pais pela empresa Ford,nada mais ícz do que amortecer a luta dos trabalhadores e

pôr sons sindicatos na Inntlvldodo longos períodos em que aesca!.-. movei está cm vigor, ás vezes com a duração de 5anos.
Mas porque não se dá o mesmo na França? justamenteporque as suas organizações sindicais têm estatísticas reais constantes irregularidades alida alta do custo de vida e o proletariado francês sempre está existentesativo em sua organizações sindicais em permanente lutas por Anui _'reivindicações diversas.
Devemos ter em conta que sc aceitamos uma escala móvelde salário, partindo dos níveis salariais existente no pais, é

legalizar a fome crônica, á miséria dos trabalhadores e suasfamílias. Por isso 6 preciso que se lute por esta reivindicação,seguida da luta por melhores condições de vida e por salários
condignos para todos os trabalhadores. '

As condições s.lo todas favoráveis ao proletariado que cm
todo o pais se movimenta por reivindicações diversas e maisainda a CNTI tomou essa bandeira em suas m5os o que sIr-niflea que em pouco tempo esta bandeira poderá ser vitoriosa,
pois tudo depende da unidade, da organização e de espirito
combativo do proletariado brasileiro. i

A Federação Sindical Mundial apoia aos sindicatos e aos trabalhado- "«•> domocrática o ju«tn" dn
res do mundo inteiro para realizarem uma semana internacional de KKffi
solidariedade em prol do povo argelino de 7 a 14 do abril próximo do vidos humanai»,

Ao elut-Tutr nou trabalhado»
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sobre u populaçAo da Argélin
«., abate a mais feroz repressão.
Tal sltuaçáo agrava alndu muls
na condições de vida «' de trn-
balho, já por si inauportávttU.
dns massa» laboriosas di-i-su
pata, privadas de seus mnls elo-
mentares direitos slndlcnls u dc.
mocriticos.

No dia Io de fevereiro pas-
tado. o Comitê Executivo dn
Fcderaçáo Sindical Mundial
lançou um apelo a todos os trn-
balhadores • a todos os slndl-
cato*, sem distinçáo, para roa.
Ilzar, de 7 a 14 tl„ abril pró*
xlmo. umn anmnna du «çáo u
de solidariedade Internacional

no» trabalhadores • no povo d«
Argélia, pela coísnçáo dim ho*-
tlUdndes ,. por «eu dlri-ll-o á
nuto.de.i-nnlnaçBn.

A FSM considera quo todos
na trabalhndorci e todas ns or.
r-nnl>-nçõcs sindicais nnclonnts o
Internacionais, aualsqurr qut-
sejam suas tt-ndcnclas e filia-
ções, têm o ditvir dc n«lr em
comum com o fim dc lcvnr aos
trabalhadores da Argélia o ln-
dispensável npnlo do uma «oii-
dariedode operária Internado,
uni efetiva:

— peln Imedlaia libertação
dos t-rabiilhndorea e patriotas
encarcerados;

—• pi«lo oxerelclo dos direitos
sindicais;

— pelas l|iifi(li(d(..i democrá*
tleasi

-- pola melhoria do nlvoi do
vldit dos irnbnlhHdort.il

—» pela cessação do fogo. pelallbcrtaçfio nnclonnl o n sobem-
nla dos povos da Argélln.

A FSM considera qiu- ê ne-
cessaria a açfio comum dos trn.
balhadores ,. dos slndicutos do
inundo Inteiro para que so «ho-
gue, no prazo mala breve pos-
alvel, a converter em realidade
a leperiuiçii cxpressrtln pela
Assembléia Geral dns Nações
Unidas "du umn soluçáo pucl-

rc-i o " ;'''.•'• iiiiiiilt'1'i'". á iiçao
comum in|it-i jiiHlns aspirações
nacionais do povo argelino, a
FSM expressa uma vez mnls
Min oposiçAo do principio a"
Mstemn colonial e «un conslan-
to Milliliirii-iiaili- nos povos que
luiim por Kiin liidcp-indãncia,

VIVA A SÒLIDÀRÍEDÀDE
OPERARIA INTERNACIONAL
pelo termino da guerra nn Ar.
-¦ella o o (flrolo dos povos iIÍ-rsc
puls à min Uvro nuto-detorml-
naçflol
A FEDERAÇÃO SINDICAL
MUNDIAL
Praga, IS do miirçn du 1057."

Espoliados e Perseguidos os
Operários da Standard Eletric

Não paga taxa dc insalubridade nem dá um centavo de abono aos empregados — («ratificações
de 20 a 50 mil cruzeiros só para os gringos — O gerente Paul, conhecido pela sua atitude prós-

seira de tratar os trabalhadores — Operários falam à nossa reportagem
A nossa reportagem estivo on.

tem na STARDARD EluClRIC,
ocasiáo cm quc ouviu vários ope-
rários, quc denunciaram as

Aqui — dlsscram-nos — não
somos apenas explorado» a mal-
tratados, somes também esou-
lhados em nossos direitos.

E explicaram:"No galpão "D", trabalham

em péssimos conüiçuci*, cerca
de quatrocentas pessous, —
Existem no mesmo, além de ou.
iras, três seçói-a, cujos serviços
sâo comprovadamente insalubre»
dtstacnnilo-sc como o mais pcrl-
goso o trabalho no "J.ito dc
Areia" quc tantos operários já
tem aniquilado como luocrculo-
so. Até esta data, a Stanunríl
Elétric. nunca pagou o salário
insalubridade assegurado cm lei.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Pelos do

Resguardo do Rio de Janeiro
Sede Própria: Rua Santana, 205 — 1» and-f

Tel. 32-6186 — Rio de Janeiro

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria deste Sindicato convida a todos
os associados em pleno gozo dos seus direitos sin-
dicais a comparecerem munidos de suas respecti-
vas carteiras sindicais, à assembléia geral ordiná-
ria, que será realizada no próximo dia 28, às 18,30
e 19 horas, em Ia. e 2a. convocação, respectiva»
mente, em sua sede social, à rua de Santana, 205,
1» andar para tratar da seguinte

ORDEM DO DIAt
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
b) Leitura, discussão e votação do balanço

geral, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao exercício de
1956.

NOTA: — votação que trata o 2** ponto da
ordem do dia será feita por escrutínio secreto, só
podendo votar os associados quites e com mais de
6 meses no quadro social.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1857.
PLINIO ALVES

Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES
FLUMINENSES

CONVOCAÇÃO ELEITORAL

BANCÁRIOS EM REVISTA 1
PBESTAÇAO DE CONTAS DA DOtETORIA: — No |

próximo dia 29 os bancários se reunirão em assembléia |
geral, para apreciar a prestação de contas da Diretoria e p
deliberar sobre o relatório e o balanço do exercício de *
1956. I

— XX— úi
HOSPITAL: — Esteve ontem a Diretoria do Sindi- |cato em visita ao Hospital dos Marítimos, onde os ban- g

cárlos ocupam o 10' andar. A visita prendeu-se ao fato de gvir chegando, com insistência ao Sindicato, reclamações

uos que reclamam essa direito,
a empresa responda lnvuriíivcl-
mente, demitlndo.es como cie-
mentos "perigosos" .. K assim
finalizou — continuamos vendo
nossos dlrcitcs solapados.

UMA BARBAItIDAl'E

TTm funcionário da mejraa cm-
presa, que assistia a nos.t,i pa-
lestra, pediu a palavra e foi di-
sendo:

Trabalho nesta empresa ha
c|nro anos. "seu" repórter, njn-
ca recebi de festa nem rma"bala". E ai daquele que ievan.
tar aqui êsse problema: Rfse
assunto Já tem dado é multa de-
miss&o, e. continuou — .Sabemos
que sao fabulosos os lucros des-
sa empresa, entretanto, os sa-

de saltar desse carro, é o tnl"Paul" gerente da empnlsa —
Quando qualquer opcrnrlc <p dl-
rige a éle ú tratado com u m.iior
desprezo.

POUCIALISM

A revolta e o descontoni*.imen-
to des trabalhadores da Stan-
dard Eletric é por domai.': com-
preenslvel, pcls sSo coi:.slan'.e-

mente humilhados e espoliados
nos seus direitos ma|s eliw-n.
tares.

Os m(Hodo3 arbitrários o po-
llclalescos usados pela Stan-
dard, contra os quc ali traba-
lham e lutam pelos seus direi-
tos, já são bastantes conhecidos
como tamlx4m jà é conhecido
pela brutalidade com que atende

os trabalhadores, esse atrab:'.;Ariolários dos operários e das one-1 „.„, „ , , .
rárlaa sao verdadeiros salários» ran> 1"e V"nte dess, empre-
de fome se reacionária nao respeita -um

^ 
mesmo a própria lei e os direi-O mesmo nao acontece com a tos dos trabalhadores. Desta co-grlngalhada. á ístes, quc têm i,,na, lançamos o nosso mais ve-como especialidade persej-ulr os emente protesto, pelo dcs-.-rspel-

dos bancários quanto à deficiente assistência hospitalat i i trabalhadores, são pago.? gord-s ! to e pela espoliação a qua sâo
que lhes 6 prestada naquele hospital, Inclusive com res -*¦ ,,"n"lmi""~ ¦• --¦—- ¦>- «« ....
peito a allmcntaçi.0. Constatou com efcítn, a Diretoria, pa procedência das queixas, prometendo a Administração g jdo Hospital sanar as irregularidades apontada* |f

x x É

CONJUNTO MARCILIO DIAS: — Conforme consigna Ú
mos ontem, estiveram reunidos na sede do Sindicato os jg

i moradores do Conjunto Residencial de Bancários Marcí-* lio Dias, de Jacarepaguá,,discutindo a fundação do Con-
selho de Moradores locais. Resolveram designar uma Co-
missão Provisória que tratará de organizar uma eleição
para escolha dos membros do Conselho. Após a reunião
dirigiu-se a Comissão Provisória ao IAPB, à Light e ft
Brasgás, no sentido de que sejam providenciados, com
urgência, a Iluminação para o conjunto e o forneclmen-
to de gás aos moradores. O IAPB prometeu atender ime-
diatamente as reivindicações.

xx —

ESPORTE BANCÁRIO: — Esteve reunida a Diretoria
do Centro Metropolitano Desporto Bancário a fim de to- ig
mar medidas que intensifiquem a venda de bônus pró-

1 Sede Campestre. As diretorias do Sindicato e do Centro
p fazem um apelo aos bancários no sentido de que a pres-
Ú tação de contas seja feita, o mais tardar, no dia 30 do
S corrente.

—xx —

i AABB: — O Curso de Pintura a ser ministrado aos fl-
| lhos dos funcionários do Banco do Brasil, terá como local
p a Sede Social, à Rua Haddock Lobo, e o será pelo Prof.
Í Benjamin Silva (medalha de prata do SalSo Nacional). As
i aulas serão aos sábados, a partir de abril próximo. Men-
i saudade: Cr$ 100,00. Tintas e quadros por conta dos alu-
£ nos. No fim do ano será feita uma exposição de trabalho
I sendo conferido prêmio ao classificado em 1* lugar.

vencimentos, que variam de 20
até 50 mil cruzeiros, tinalizeu
dizendo — é uma barbiridade..

Já estávamos de salda, quandoum operário chamou a nossa
atenção, para um automo.-cl queacabava de chegar e foi.nos di-
zendo:"Êsse gringo gordo que acaba

submetidos milhares de iraba.
lhadores dessa emprési e aomesmo tempo chamamos a aten.
ção das autoridades, particular-mente do ministro do Trabatho,
para que, não permita qu«í êssetruste americano, contiitui agin-
do livremente, contra os interes-
se3 dos que ali trabalham

Será Realizado Novo Pleito
no Sindicato dos Motoristas

A S K M 111. (: I A S
MAItITIMOS

Amnnii/i. A ltuu Camorlno 00, reunido eoniuntn dos m»riUmoi paro doutorar tonto h equiparação inlarlnl,
* XKUI.l.Aimiíl.S 1)0 l-ÔUTO

Aninnli/l, Ah 17 horas, nn «cilo do Sindicato, paru ilfll*hetur Kòhro a nqulsleflo (lo «eilu próprio,
AJ.RUaiADOI.ES

AmanhQ, As 18 horas, nn sedo do Sindicato, pnrn (lollhe*t*ar /obre ns ponalldodoa aplicadas nela Dlrciorltt u v.uíüsussocliidus e outros ossunto.s

MARCENEIROS
No dln 0 de abril, nn sedp do Sindicato, elelcio de 10

Buoeladoi que representarão u corporaçSo ha Convencflo dos'1 rnbiilliiiiloics CnrlociiH,
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA

Para deliberar sobro os relatórios das respectivas Dire*lorlns e os balanços financeiros do uno do IüjO, ser&o reall*-/atlas nsscmblúlas nos seguintes sindicatos:
Hoje: Empregados om Estaboleclmcntoa Hípicos, As 18horas — Trabalhadores nu Indústria de MArmores, às 17 lio.ms — Enfermeiros dn Marinha Mercante, as 13 horas,Amanhft: Metalúrgicos, As 18,3(1 horas, a Rui Marlz oBarros G3 - Vldrciros, As lü horas - Radlollstas*. As lü ho*ras, no Auditório da Rádio Mundial •- Sapateiros, As 18,,íu ho-rns — Marceneiros, As 18 horas — Empregados em Escrito,rios do Empresas de Navegação, Aa lli horas Comissários daMarinha Mercante, às 13 horas — FederaçAo dos Trabalha»dores tia Construção o do MohlIlArio, As 17,:it) horas.
Dia 29 do março: Bancários, As 17,30 limas - Trabalha,dores do Trigo, As IS horas — Trabalhadores cm Canis, Aa18 horas — empregados em Sociedades do Beneficência, às17 horas.
Dia 30 de março: Trabalhadores cm Cerâmica pnraConstrução, As 17 horas — Fcderaçáo dos Metalúrgicos úoKstado do Rio, às 9 horas.

ELEIÇÕES
PARA DIRETtMCIA E CONSELHO FIStV.L

Para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o repro*sentantes no Conselho da Federação, serão realizadas ciei*
çõrs nos seguintes Sindicatos:

Trabalhadores da Carne, hoje.
Economistas, nos dias 28, "29 o 30 do março.União dos Servidores Postais e Telegrâficos, dia .'30 do

março.
União dos PortuArios do Brasil, dia 29 de março.
Foguisias da Marinha Mercante, a terminar i.m S doabril,
Aeroviários, nos dias 3, 4 e 5 de abril.
Federação dos Oficiais do Máquinas da Marinha Mor*cante, no dia 3 de abril.
Pilotos em Transportes Aéreos, nns dias 15, 1G e 17 doabril.
Ferroviários da Leopoldina, no dia 21 de abri).
Trabalhadores cm Bebidas, no dia 25 do abril.
Empregados cm Sociedades de Beneficência, nos dias 11

e 12 de abril.
Empregados em Casas de Diversões, no dia 20 de abril,

PARA O CONSELHO FISCAL DOS IAP
Para eleger o delegadoeleitor que participará deis ciei*

çóes para os Conselhos Fiscais dos Institutos de Aposenta*
doria e Pensões, seráo realizadas eleições nos seguintes Sin*dicatos:

CONSELHO FISCAL DO IAP.1l

Dia 29 de março: Empregados cm Escritórios — Prátl
cos, Arrais e Mestres de Cabotagem.

Dia 30 de março: Motoristas o Condutores.
Dia 2 de abril: Taiíeiros, Culinários e Paniflcadores —

Contra-Mestres, Marinheiros e Moços — Conferentes de Carga— Comissários — Mestres de Pequena Cabotagem -- Carpln*
teiros — Enfermeiros.

Dia 3 de abril. Eletricistas — Foguistas — R&dio-TÓlOi
graíistas — Oficiais de Máquinas.

CONSELHO FISCAL DO IAPC
Hoje: Jornalistas Profissionais.

NOS ESTADOS
SAO PAULO

No último sábado, após cin- sobre o total de associados emco dias de votação, encerrou-se > •.""•«».•."» -'- —¦- — • •

Peiem-nos publicar:
Esta associação tem a satisfação de, em onedlfaiela

às determinações estatutárias, solicitar e contar com o
nomparecimento de todos os associados à sua sede à Av.
Rio Petrópolis, n' 1652, 3» andar, sala n" 3, em Duque de .
Caxias, às 17 horas do dia 31 do corrente a fim de par
ticiparem - como é do dever Indeclinável de cada um -. '

das eleições para renovação dos seus quadros administra-
tivos. .

Neste ensejo desejamos observar que o trabalhador
só tem valor como expressão coletiva e esta »* é alean-
cada através a associação a que estiver ligada. Dignifique.
a! po£ com a sua colaboração participando, ativamente-
em todas as ocasiões das atividades que lhes sao atribui*
das.

A Diretoria confia no^cTpa^ci.m^rrírtl^
Cidade de Duque de Caxias, 25 de Março de 1957.
FRANCISCO JOSÉ DA SILVA «-»-*-«Secretário

PEQUENOS ANONCIOS
(FONE: 22-3I7I) 9mm_mm_

"oTtOfioZr vez, até f linkos. %£%*££»
corretor de seu jorm-:. Dwijtv» l**0™ « f0*™
Momaçõe» »6brs como anunciar com éxtto a
«sconômt-satrKíttfB'

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DÜCO

O Sr. dispõe do amigo Ramos, mec&nlco-eletrlclsta que
conta com oficina apureltiutlB puru consertos de quulquer murca
de geludclras e motores. Substituição de unidades aberta 6 te-
chada. u preços módicos - Atende-se a quulquer hora - Rua Hen*
rtqua Boi tea un, 85 — Meyer • (Caxambl) — Tel.: 49-3965

o pleito no Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Autôno-
mos para renovação da Dire-
toria e Conselho Fiscal. Ape-
sar de todos os esforços rea-
lizados pelos profissionais do
volante o quorum de 3.031
votos não foi atingido, tendo
votado apenas 2.592 associa-
dos. Nessas condições, deve-
rá ser realizado novo pleitodentro em breve, esperando-se
que, então, o quorum de 50%

condições do voto seja cober-
to e amplamente superado.

Os Sindicatos de trabalhadores da cidade de São r.iulovèVn desenvolvendo uma grande atividade cm deícía dos in»terêsses dos seus associados. Ontem reuniu-se a Comissão dosFestejos de 1' de Maio, no Sind. dos Gráís., paia ultimar os pre»parativos dessa comemoração da grande data dos trabalhadores.
0 CãlOr NãO é Problema Na l)roxlma sexta-feira, reailzarse-á no Sindicam d s Metalúr»

com » i*rnnrt„ M„H- T k. « ' glcos a reuniao da Comissão de Combate à Carestia, integrada
d. "miu?™ 

maVai? de "freieh. 
í por dIriee.ntcs sindicais, deputados e vereadores, a fim de to-

Conferência
Cyrankiewicz

J. Nehru
NOVA DELHI, 20 (FP) -

O primeiro mlnsitro da Po
lônia, sr- Joseí Cyrankiewicz,

xadrez CrS 150,00 — 180,00 —200,00, Wiisõos llt-mber 11 CrS 80,00e nmu iintirinc variedade do pa-ilrius 1*1 sim fscnlliu Una ,|n ,\l-fftndcgu, 318 — l, antiar. — IluaVinte do Abri!, 7, I.oju. lluu ,|(),íMimi-trl». 280-A — rrecos espe-cluls.

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas nao se preocupe, poisAMAURy tem u suu roupa es-
porto, blusões pelo de ovo CrS2iío,uu Cambrulu de unho Cr?450,00, Shorts lisos u CrS 90,00.Eslanipuilos CrS 15U.0U e pura osou Curnnvul o conjunto cDIz
que eu sou gostoso» e alndu osblusões tle tTadinho de mim» e

mar medidas visando a preparação da concentração a ser
realizada no próximo dia 2G de abril, em frente á Câmara
Municipal, quando os trabalhadores decidirão sobre a grevegeral, caso as autoridades não atendam suas reivindicações.
Já na última reunião do Pacto de Unidade Intcr-Sindical os
dirigentes sindicais presentes resolveram, por unanimidade,
protestar contra a suspensão do funcionamento da Associação
Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem por parte do
governo do sr. Juscelino Kubitschek.

NO MUNDO
FEANCA

— 150,00 — 170,1)0, etc.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA OU DB. SANTOS MAS
HORÁRIO: Diàrtamcnte, dat 14 te 16 hora».

Trataniebto -pela hormonloterapla • alta treqUCb—a
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e Insônla nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico • pxo-Hkmal
diplomado.

BOA SAO tIOSB, 50 - »? ANDAR -
CONJUNTO, »0S - TEL.: SS-OSSO

ATENÇÃO!
Por 1B mil cruzeiros, vendo Meia

íigua ei terreno 100 cruzeiros men-
¦Vi, iem Juros, local agradável,

.Uma de praia. Tratar na. «Bar-
*ra Rei dos Terrenos» na Tra»
-ssla da Unha férrea-Junto da
•scBo de Campo Grande. ei

inquira Costa ou José Maria.

GELADEIRA NOBOE-
AMERICANA

.er.closa emj verleno estado,
do neióclo de ocibtAo, preço
-¦ CrS 25.000,00 — preco da
-H CrS 6O.000.00 - ver «tra-

i Ru« Maria Frjit*», T7 -
"dar— 

sala 202, das 8 ãs
íris — Madurelri»..

IBENOS EM SAÍÍTIMDIO
i água, ruas asfaltadas es*

b risados, luz da Light
emento aprovado pela J

GERMINAI. — CABEWMEIBO
Atende t. domicilio, deixar re-

cado pelo Tel. 34-r

MADUREIRA BLCTsUOA
CtoSsertam-se, RAdlos, Telejrt»

stto, Ilefrlgeradores e Maquinas
de Costura. Vende-se niaterlal
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placas esmalta-
daL. 

R. de Melo -.Rua Do-
mingos Lopes, 682 — Madureira.

ATENÇÃO — Nacionais e es-
trangelros aue queira» tnwsar
nas feiras livres, trabalhando por
conta própria, com barracas dc
quitanda e roupas feitas COm
apenas um pequeno capita! damos
todos os documentos e todo o ma*
teria! necessário e ura racnlco
compotente para treinar o çaaíi-
dato Maiores eielaredmentps e
tratar diariamente a Rua M*xl»

-„•-. ,. n,«""20.252. Sinal: ca St 13» «"dar, ÇUW) 1.304,
job o n» *y-~í-. men. 5| o no escritório, 3r Waldlr,

rruzelros e £•£*•*vlciustva» D Freitas, responsável por Iste,
:°mrn,lUr0J05é Cuanhae. diária» .etorVdas 9„àT_ tJ&JM^

ãiacao de Santíssimo. funciona.
N. B.. Sibadn n&o

- Bico — Prt-:
nrmazens, qul-:-;NDEDORES

,:;.n" ^dearitênnam^freque-.latidas,' papelarias P«*venda ^
alSst Se«^RuI^cUa^e

•coros rARA saranscxis
HIlkHrai

Numero 3  <-T* l-M,»1
Número 3  CrS 129,00

Grande Dcnislto: Kua Nerv.n
r Gouvêa, 331 — 1« andar. -

\\m»\\m»w8mm»»W

conferenciou holede manh-1 • gruneus de Panuma u Cr? 25U.UO,
A,?Jmi?*m~ mmZt ü j manna precos especiais para revendedo-durante mais de duas horas, res. Rua da Aifamiegu, 318 - í»com o seu colega indiano Ja- , ""dur. itua vinte do Abril, t _
waharlal Nehru. | ri„'o.e_í£APcnl,a* Rua José Mau'
'•^SSÍBiíM.!^^

I HOVJUGÜAÇÜ

ALISTAMENTO ELEITORAL

Damos abaixo alguns dados que demonstram o crês»ceilte íortalecimejito da CGT francesa. Assim, a organização
nacional dos técnicos de iluminação registrou SOO novas ade*

«iiiifk n-n-iii» ,. nii.crV. V"",. ; sões em 1956 e 300 outras desi1° ° i,lIcio de 3957. A Federação
$00 - so,oô 1 doÕo - luoou dos Têxtels obteve 4TO n°v°s filiados, sendo criados >J norasCalças sindicatos.

No que se refere às eleições para os Comitês de Em*
presa, na Usina de Laticínios Francesa, cm Fruis, pela pri*meira vez íoram apresentados candidatos da CGT que obti*
veram 3 cargos, ficando os 2 restantes para a Confederação
Francesa dos Trabalhadores Cristãos. No Hospital Psiquiátrico
de Clermont (Oise), a CGT obteve 1.G33 votos, ou seja G0,34%!
do total. Na fábrica Desgranges e Huot, em Aubervilliers, 84%|
dos votos íoram para a CGT e na fábrica do papel Hoquelort,
em Landes, sua votação atingiu a 93,20% do total.

Pedem-nos publicar:
„. Encontra-se a disposição dos interessados, em nor- piI malizar sua situação eleitoral, o serviço de alistamento, |i
| do vereador popular Nilo Teixeira e deputado Irineu |
P José de Souza, à Rua Otávio Tarqulno, 14, sala, 17, em pÚ Nova Iguaçu. Além de outras facilidades, os que dese- Ú
á jarem tirar seus títulos ou trocá-los terão serviço foto- Ú
I gráfico gratuito, que funciona às terças e quinta-feiras, pá de 14,30 às 19 horas e aos sábado das S,30 às 12 horas. II

ile Gouvêa,

ÓTICA SAO MIGUEL
Revelações — Ampliações — Material Fotográfico —
Consertos em geral

LARGO DE S. PRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO

EDITAL
Pela presente, convocamos os companheiros

trabalhadores na Indústria de Móveis, Serrarias e
CarpintariaB, em pleno gozo de seus direitos so»
ciais, a reunirem-se em Assembléia Geral Ordinã-
ria, a realizar-se em nossa sede social no próximo
dia 28 do corrente, às 18,00 e 18,30 horas respec-
tivamente em Ia. e 2a. convocação com a ae-
guinto ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da
Asaembléia anterior;

b) leitura, discussão e votação do Relatório
dà Diretoria e do Balancete financeiro do
exercício de 1956, com o respectivo Pare.
cer do Conselho Fiscal;

e) assuntos gerais.

Ri* d» JaiMiro, 23 de Março de 1957.

JOSÉ JAIME GOME»
Presidente

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JÃNORQ

Sede Rua Camerino, 66 — Fone: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites e com mais de

seis meses de inscrição, a reunirem-se em assem-
bléia geral ordinária, que se realizará em nossa
sede social na rua Camerino, 66, no dia 29 de mar-
ço de 1957, às 19 e 20 horas em primeira e segunda
convocação respectivamente, para a seguinte.

ORDEM DO DIA:
a) leitura do relatório do presidente;
b) balanço geral da tesouraria, do exercício

de 1956;
c) parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1957.

ANTÔNIO COUTINHO MELO — Presidente.

*Ímm*mU——'ft ...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM' FABRICA PODE VENDER

F A B RIC. n
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pca Tiradenfes
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OBSERVAÇÃO O EDIFÍCIO DO LA.P.C.EM
ÊnTCÕvãícante o PovoFaz
O Que Compele a P. D. r.

™* ...... .... o.. (Iliitiiil.i llr.iiirlel.irii

No linnl dn Rua Almeida
Reis em Cavolcanto, comoça
a Rim Prlmovoro, pir onae
tramitam diariamente nuiln
do mil neiaoM, AH, sobem u

dcícom ombulftnclai cami-
ruões ile «ás, CBrroa e oiitroH
.veículos dos próprloi mora*
«mes. Mas, por nHo haver n
Steíolturn atô hoje. feito na-
\§» naquela rua. 6 q"e os mo-'tedore» nos domlnrn* '
» ... i .. com Btins próprias ler*
ranienins, concortnm-mi. i**'-
^qualquer ehuv.i, tina :i mos-
«nn lamneentit o MCurK gnal a

?A K PICARETA
Aos domingos, illa dos os

jovers passear, defender o
ieu clube, ou namorar, vno
«ncertnr a rua Primavera.
Mnda no donilns" atrasado.
nais de 50 pessoas, eom pas

:- picaretas trabalharam das
)5 As 16 horas. No domingo
jWssado. dia 24. novamonto
Si moradores passaram o dia

A Rua Primavera estava intransitável e os
próprios moradores tiveram que concertá-la
— Os políticos só aparecem lá nas vésperas

de eleições
naquele trabalho, que Jft se
tornou umn tnr.-tu eninitm e
obrigatória dada a neeesslila-
ile quo todos tím dnquelii Via
dè acosso, e taco oo descaso
dn Prefeitura.

Só neste mes do março, por
duas vezes umn ambulíincln
do samdu ficou nngulcaaa
no caminho. sen;lo que uniu
conduzia uma paturlente, que
sofreu horns de vexames,
sob os olhares dos morado-
re» compadecidos. Na sema*
na passada foi o caminhão
do gA« <l"c teve que ser re*
Bocado, pois sozinho ndo con*
seguiu sair do buraco onde
caiu. ..«--„

Sô ATRAS DE VOTOS
Os moradores daquele batr*

ro, comentam que na ôpoca
do eleições, ou políticos vfto
)A o os eleitores, ussim como
so reúnem para eonsortor u
estrada, so reúnem para rocop<
cional o candidato eom uma
ícstn. Dopols vem as elolçoen,
os homens sAo «leitos o a
rua Primavera o todo o Ca*
valcante. fleam entreRiio aos
sons habitantes, quo JA des-
crentes do tais políticos, tia-
tam eles mesmos dos seus pro-
blcmns. Entre fissos políticos,
estilo o s .rlndlo do Brasil
e JoAo Machado.

SOLIDARIEDADE
Sob a dlrcçfto do sr. Aníbal

— umportuRUÍs que «dA aa
ordens» e dà duro na plcare*

ta; sr. Olímpio, proprietário
ile enmlnhAo, fiineloiiAilo pu-
bllcoi sr. Waldomlro, guln*
mu Inmiieentn.
dnslelro, entru outro», o povo
dali, jovens o velhos su soll*
iliu-i/iitii e ilAo duro o dia In*
tolro. Quem nfto trabalha,
traz uma cerveja, uniu ftgua
fi lu. um snnduleho e assim
a Rua Prlmavcrn pelo mi'*
nos esta semiiiia, ostA em con-
dlçfles de receber qualquer
carro dns autoridades,

.\"n sAbado, dia 23, um )o*
vem quo so casou naquele
ilta, o que Incluslvcl um dou
que ajudou multo a conser-
tar a rua, teve quo descer ntó
a Almeida Reis. eom a noiva
e convidados sôbrc a lama,
atô om baixo onde tomaram
os carros. Os moradores ia*
montavam por ter tanto tra*
balhado consertando a rim.
no entanto lnha quo ir à pé
mais de um qullòmcro.

No Município dt llaciré na Bahia:

Tomaram as Terras da Posseira
A Justiça local ti do Estudo iiiio lhe dá
ouvidos — Apelo as autoridades federais

Quelxousa e pedindo pro>
vldíneliiN as autoridades
competentes, comparooou
ontem h nossa rodacAo, n
«rn. EurldiM Ribeiro da
Cruz. velo trazer A público
a denúncia da que fflra rou-
liiulit em cinqüenta hectares
do terras, situadas no Muni*
Clplo do Itacnrô, llhíius. Es-
tado da Hnhla.

Nn denúncia, a sra. Eurl*
«los Ribeiro aponta como
principal responsAvel pelo
esbulho * «ua propriedado
o preflto do citado Muni*
clplo. »r. Delmlro Vieira dos
Santos, que dando patrocl-
nio aos s«us protoRldos,
apossaram-so Ilegalmente

das terare de donn Eurldes
A HISTÓRIA

Ainda na 6poca atual* no
Norte c n0 Nordeste do Bra*
ali, existem dezenns de ml-

lhares dc alqueires de terra»

MARACANÃ: PRECÁRIAS AS
CONDIÇÕES DE CONSERVAÇÃO

«Awc.mPDAriAc «PM TTTTNDAMENTO AS SUSPEITAS DE QUE O MAIOR ESTÁDIO DO
,NÀO DEVEM SER CONSIDERADAS^|^Ü^^ENTO A^ 

^ CONCRETO SUJEITO A LONGA
^Ínf^toISo - Sí^S^Sgi£berto CARDOSO precisa ser examinado

concreto fosso
Dlecute-se a ameaça de de-

wbamento que dizem pesai* «fl-
br" o EstAdio do Maracanã.

Construído em 1950 para
üsputa do Campeonato Mim--
Mal de Futebol, foi êle entregue
M público nlnda sem os indls-
pensUveis revestimentos como
• recorda nos primeiros

,s da existência do maior es.
do mundo, qualquer chuva

,rretava correria nas orqul-
içadas, cada qual procura-
ido, sob a marquise, um lo-
que hão fosse atingido pela

iva, pelos orifícios destina-
_j A colocação das lâmpadas
globos, entrava água aos bor-

Isso, naturalmente, ia-

ria com que o
sendo infiltrado.

Prevendo o perigo futuro, e
alertada poi diversos engenhei,
m a ADEM resolveu Iniciar a
necessária lnstalaçfio elétrica e
imprescindível revestimento da
marquise do estádio.

No entanto, apesar do me-
lhor acabamento, ainda mui-
ta coisa resta para ser feita,
inclusive o revestimento das
rampas que conduzem o pú-
Mico aos degraus mais ele*
vados. Nas maiores rampas,
por exemplo, constata-se que
os vergalheós empregados
nas pllastraa de sustenta*
çfio para as futuras cobertu*

ras, enoontram-se enferruja
dos e sem proteção. Impossi-
vel que as chuvas, caindo con-
tinuamente durante anos c
anos, nao venham a atetar

esse material; poderá êle ser I
retirado das colunas JA cons*
truldas, para complemento
da cobertura? Caso ião pos-
sa ser retirado, apresentarão
as pilastras a necessária se-
gurança?

SAo perguntas que sòmen*
te os técnicos poderão res*
ponder. O que vemos e o
EstAdio do Maracanã perma*
necer inacabado, sob amea-
ça, segundo alguns engenhei-
ros, de desabamento. Que

EotCe.

___Kjs_W_____T^ y-dasm ElÉÉyB BraSi
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•P^ Emp~crigoo Estádio do Maracanã, orgulho do Esporte nacional §

catástrofe para 0 desportis-
ta carioca se tai fato suco-
der!... Êle. que após _<leci-
nioe de sacrifícios para assis-
tir a seu esporte preferido
conseguira o <Maracanã», que
se acostumara a frequentA-lo
todos os domingos, sentindo
sua falta quando permaneço
fechado...

TAMBÉM O GINÁSIO

E o P'or é 0.ue o Ginásio
Gilberto Cardoso, também no
Maracanã, construído para a
disputa de um Campeonato
Mundial de Basquetebol em
1954, «herdou» os malefícios
do Estádio, ficando, durante 3
anos, proibida a disputa dc jo-

quo pertencem uos Estados,
-— luto quando nAo cnom

lias lllAlIN ilusliilllllltill.il In i,
— e cujas terras oh peque*
nos agricultor*!, por melo
<lo contratos com a» prefel*
turas local»' npossam-so do
cortas quantidades, pnrn dos*
.sus oxoplnrom q cultivo.

Nessa base, hA multoa
nnoiv um tio do dona Kurl-
des, assim , proccdim. vindo
«lo depois a comprar do Es*
tado- a posse quo lho iorn
cedida. luto é fato compro-
vado, segundo documentos
apresentados pela senhora
dessa denúncia, cm nossa
redução. A morto do tio do
dona Eurldos.o fez herdeira
dessa propriedade dona
Francelina Ribeiro da Cruz.
inAc da denuncinntc> quo
Imediatamente passou a ex*
piorar normalmente as ter-
ras.

O ESBULHO
Dona Francelina vivia

marltalmcnte com Eliecu
Nascimento de Jesus, gen-
do madrasta de três filhos
de Eliseu. Enquanto Fran-
cellna e Eliseu permaneço*
ram com vida, tudo correu
bem para o lado de dona
Eurldes única herdeira dos
cinqüenta hectares de terras
deixados pelo tio e irmão.
Mas logo depois do faleci-
mento destes, os três filhos
dc Eliseu, protera Nasci*
mento do Jesus* Manoel
Nascimento de Jesus c JoAo

^Mm^m*WÊÊÊ»»st%-í/Orié m\t\\'^-''''^'A iSff^fl^H

Nascimento de Jesus, resol-
verom apossar-se das terras
quo pertenciam a Dona Eu-
ridos, custasse o que custas-
sem> mesmo tendo quo dar
tim a herdeira. E assim fi*
zeram. Com a proteção do
prefeito do Município, ar.

Delmlro Vieira dos Santos,
ficaram com as terras, apo-
derando-so das benfeitorias
das mesmas, que consistem
em dez mil pés de cacau,
o que dA uma certa o yul*
tosa parcela de dinheiro aos
«spolladorcs da herdeira.
APltLO AS AUTORIDADES
Depoig dessa injustiça pratl-
cada com Dona Eurldes p«-
los próprlso irmões de cria-
çâo. ha cerca de dois anos
vem a mesma senhora pro-
curando legalmente os seus

dlretltos, pois possuo mn IUB
guardiã documentos que pro
vam a veracidade do aua
herança, .sendo de modo In
diferento ouvida pelas au*
toridades do Munclplo de
Itacaré, e mesmo du Estado
da Bahia, o vindo metmo a
ser perseguida pólos «¦»•
desaproprladorcs sendo obH
gadn a abandonar Itacnr»

E nessa capital om visita a
nossa redação onde deu de*
nímcla dn Injustiça de qué
íoi vitima D. Euridea poi
Intermédio do nosso jornal
faz um apelo ;is autoridades
competentes, para que lltc*
sejam devolvidas as terra-
que elementos sem escrQpu*
lo nem abnegação às lei**
do pais, lhe surrupiaram *'
modo tão condenável.

gos em tempo chuvoso, pois
chovia igualmente cm seu In-
terlor. Vendo os engenheiros
o perigo de desabamento da
cúpula em virtude da infiltra-
çflo das Águas, conseguiram
que fosse procedida a sua

Impermeabilização pela ADEM
após quase 3 anos...

Se hA perigo de desaba*
mento ou não, ignoramos. O
certo operem, é que 0 dinhõi*
ro do povo, empregado na
construção das duas monu-
mentais obras, tem de ser
preservado, não podendo *'•
car ao azar dos maus admi-
nistradores.

Ha na Escola Por Dão ler Sapatos Pretos
Maria do Carmo é um dos 10 filhos de modesto previdenciárjo — A»
«Pioneiras Sociais» não resolveram o pequeno problema, tão sen»»

para a menina
A escola Olavo Freire, da

Prefeitura, situada à avenida
das Democráticos 177G, ini-
ciou ontem as aulas fazendo
absurda exigência. Impediu

mIIIIiIIjBéi
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Burocracia na Polícia Militar

, O marido preparou gentil-
«nte um copo do guarani

arsênico para a espOsa.
. eara metade desconfiou de

Mt& amabilldade e apre-
jentou queixa â. policia. O

Jacusado nega, mas declarou
euo não gostava da mulher

Iorque era feia. Por ironia do
•Btino ela se chama Olinda.

*eu
fique
jfcor

O ex-cabo da Policia Mi-
lltar, Ranulío Alves de Ma-
tos, procurou ontem a nossa
redaçSo para dar a seguinte
denuncia contra a desorgani-
zação dos serviços de Assis.
tência Social, no Comando
Geral da. Polícia Militar.

CONVERSA DE BIRÓ
No Quartel Central da Po-

Hcia Militar, sito á rua Eva-
risto da Veiga, o ex-cabo deu
entrada em um requerimen-
to sobre direitos e vantagens
quf. lhe cabem como sejam,
o de ajuda de custo e outros.

Isso, a 10 dc Outubro de 1954,
e até hoje o que vem acon-
tecendo é. como sempre, a
conversa Indiferente de birõs
de informações: "O seu re.
querimento, continua em es-
tudo..." Por intermédio de
nosso jornal, Rnnulfo Alves
de Matos faz um apelo, ao
órgão competente daquele
Quartel, para que seja com
mais brevidade resolvida es-
sa situação. Sabe-se que o
citado requerimento deu en-
trada no protocolo geral da
referida autarquia.

aKwmwwíKft

PREJUDICADOS OS ALUNOS

| NA ILHA DO GOVERNADOR
A Prefeitura acaba de tomar umn medida Injustlfl-

cavei, que muito vem prejudicar aos moradores da Ilha
do Governador. Transferiu, sem motivo plausível, toda
a turma do Jardim da Infância da Escola Cuba, situada _
no bairro do Zumbi, para uma outra escola no Jardim 0Guanabara, locais bastante distantes um do outrn. ^

Como todos sabem, apesar de vir se expandindo, a 0Ilha do Governador tem a maioria dos seus moradores Ú,
concentrada ao longo do trecho percorrido pela linha 0 jde bondes, que vai do Bananal à Ribeira, passando pela 0 \Freguesia, Olaria, Pitangueiras, ZumbH etc... A Escola Ú
Cuba. onde estava localizado o único Jardim da Infância, patendia perfeitamente aos interesses da maioria das crian* 0
ças daquela localidade. Ú

Agora no entanto, com a medida da Prefeitura, terão 0
as crianças e seus acompanhantes, que fazer maiores 0

m gastos para atingir ao Jardim Guanabara que é única- 0
P mente servido por ônibus, ou então fazer uma grande ca- f
0 mlnhada. 0

Esperamos que o Secretário da Educação, torne sem Ú
efeito a antipática medida, voltando a instalar o Jardim g
de Infância na Escola Cuba, como é o desejo de enorme 0
parcela de moradores da Ilha do Governador. 0
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CURSOS DE FOTOGRAFIA
A Sociedade Fluminense de

Fotografia inaugurou um
curso destinado aos que já
possuem noçpes fotográficas.
Esse curso, denominado Cur-
so Preparatório de Arte totó-
gráfica, terá a duração de
três meses e suas aulas serão
ministradas uma vez por se-
mana, das 20 às 22 hoias, na
sede da Sociedade, à rua dr.
Celestino, 115, em Niterói.

No próximo dia 4 de abril, no
mesmo local e horário, que o

anterior, a referida Sociedade
inaugurará outro curso, deno-
minado Curso Elementar de
Fotografia, destinado aos que
n&o possam q osíe ml
não possuem quaisquer noções
de fotografias, e cuja duração
será de apenas dois meses e

meio.

Ambos os cursos são tratui-
tos e as inscrições poderão ser
fftitas na sede da Sociedade
Fluminense de Fotografia.

W;

, O Instituto Nacional do Ll-
»ro criou três prêmios llterá-
Hos do 100 mil cruzeiros cada
tro, destinados aos melhores
trabalhos publicados em 1050
aos setores do ensaio, obra s6-
fcre o Brasil e ficqüo. \-i
lâureas serão entregues na Se-

fenána Nacional do Livro, a
Çealizar-se em Junho,

( O» norte-americanos trou-
leram para o Brasil um cora-
{fio artificial para intervenções
eárdio-cirúrgicas e logo o ven-
Seram no Brasil, sem que
rossos entendidos conhecessem
|" mercadoria. Agora, segundo
líclarou o diretor do Hospital
|os Comerciados, sabe-se que
IOB EE. UU. só obtlnham
ft% de resultados satisfa-
jDrtoí.

IMPORTAÇÃO DE BANHA:

l/a(riku de Liquidação Produção nl

•rtil
Pode-se dizer que o coração
tificlal £• de ouro para nõs,

kbalo preço que pagamos. Co-
wno, porém, os nossos médicos
Jnão estfio príiticos no seu ma-
jjMjo, éle sõ C- nmpregado em
íreperlências com niles, ilmples
(«ira-lalas sem corta,

Chegou ontem a esta c&pltal
b Prof. Klchard Jung, «Xrde&o
Joa. Universidade d* Frlbçrgo •

fcteírttleo de NeurofMolotcU.
Trtit. Jung reellarl um*
-le de oonferAnetaa eõbre
n«p«U no Centro de Cetudee

de Andrade, da Santa
• no Hoepltal Am aerrl-
do Betedo. —

Am it Mirada» de terro ifc,
¦trais enoerraram o tlltlmo

irelolo eom um "detlolt" «o
de 11 bllhCee ile oruati-
A oon«t»tao»o * *° P**"
jDlnlstro *n "VtmOtA, tr,

, Meira.

O Cel. Mindelo, em sua iia-
lestra recente transmitida pela
"Vor do Brasil", em que se

referiu a questão do arroz,

abordou também o problema
da banha, afirmando que a
COFAP Importará o produto,
embora se saiba existir no Rio
Grande do Sul c em Santa Ca-
t a r 1 n a grandes estoques,
aguardando transporte.

Repete-se o caso do trigo — Grandes esto-
quês no sul a espera de transportes — Pro-
mete a coronel Mindelo que não haverá

aumento no preço de arroz
REPETE-SE O CASO

DO TRIGO

A Importação de produtos
do que somos auto-suficientes
6 um verdadeiro crime conlni
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Imaxteda pela COPAP — Enquanto isto lia e*«a«o daquale
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a economia nacional. Além de
significar uma evas.lo desne-
cessaria de divisas, sufoca o
produtor nacional, liquida-o
financeiramente e leva ao les-
crédito as promessas do sovêr-
no de incentivar a produção
nacional. Ainda é recente o
caso do trigo. Enquanto lm-
portávamos o cercai dos Esta-
dos Unidos e da Argentina,
enorme, estoques apodreciam
nos armazéns <1» Rio Grande
do Sul.

O caso da banha é semelluin-
te. Quer a COFAP importar o
produto dos Estados Unidos,
que naturalmente tom excesso
de produção e vai conseguin-
dol eom a fraternal colabora-
cio do governo brasileiro,
v,er-sfl livrt* de seus excc-
dentes...

DEFENDER A PRODUÇÃO
NACIONAL

O protexto sempre alegado
pela COFAP para as importa-
ções é a necessidade de lntl-
mldar os especuladores. As-
sim foi no caso do trigo, como
no do arroz, dos ovos e da.
banha. E' uma alegaçtto que
nfto convence,' pois as medidas
tomadas prejudicam * exata-
mente porque nfto estilo t-les
vêem salda para suas safras
No caso da banha, cabe ao go-
vêrno conseguir transporte
para o produto, pois niio acre-
ditamos se neguem os produ-
tores a entregá-lo, principal-

dispostos a cair nas mãos de
Intermediários, a quem afinal
terão de vender seus estoques,
por qualquer preço, caso niio
consigam salda para os* mes-
mos.

O PREÇO DO ARROZ

O Cel. Mindelo, em entre-
vista irradiada pela "Voz do
Brasil", afirmou solenemente
que a COFAP estava disposta
a enfrentar oa especuladores,
quo pretendiam elevar o preço
do arroz, com a conivência do
IRGA. Esta autarquia, como
so saíie, é financiada pelo
Banco do Brasil e controla a
produção do arroz do Rio
Grande do Sul. Disso mais o
Cel. Mindelo estar disposto n
adquirir o produto em outras
regiões, como na zona do
Triângulo, em Goiás o Mato
Grosso.

Noticia-se, agora, que o
IRGA resolveu colaborar com
a COFAP, entregando o arroz
nos preços antigos, o quo per-
mltlrá no õrgão 'controlador

dos preços pôr .1 venda o iro-
duto a Cr$ 15,00 o quilo, como
vinha fazendo, em seus postos
revendedores.

O povo está recebendo com
Justificadas reservas as decla-
rações do Cel. Mindelo, pola
nüo é fato inédito o aumento
de preços de um produto horas
depois de afirmações em con-
trárlo do presidente da
COFAP

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2?-8518

quo a aluna Maria do Carmo
Lima Filho, matriculada nu
3n. série, assistisse às auias,
porqup nüo calçava sapatos
pretos! O pai da menina, se-

A Cooperativa de Transportes
Aéreos cm Minas Gerais

A Diretoria da Cooperativa de Transportes Aéreos
realizou uma viagem pelo interior mineiro, no sentido
de conseguir apoio daquele povo que tanto rarece de trans-
porte. Foram visitadas pelos diretores comandantes Fer*
nando Arruda e Élin Barros e senhor Rui Modesto Gui-
marães, as cidades de Belo Horizonte, Governador Vala-
dares e Teófilo Otoni.

Alcançou a Cooperativa aérea, primeira no Brasil e
no mundo, grande receptividade em todas as cidades, e em
lace da lioa marcha dos trabalhos tudo leva a crer que
em futuro próximo os aviões Twin-Pioneer, de fabricação
escocesa, estarão cruzando o interior brasileiro, à serviço
daquele povo que carece de transporte.

nhor José Marques de Lima.
tem 10 filhos, trabalha no
I.A.P.I.. o nfto dispondo d-
recursos para comprar com
a presteza exigida os sapaio-
pretos, recorreu às "Pioneira í
Sociais", nada conseguindo

Fica portanto a menina
Maria do Carmo proibida dc*
aprender, por exigência ab-
surda de uma escola do g'
vêrno, que nSo mereceu ¦:
nome dP Olavo Freire, poi;
com "medidas" desta ordem
está concorrendo para uni
maior número de analfabetos.
Apelamos para a consciência
da professora: conceda um
prazo mais largo à menina
Maria do Carmo para adq,ui-
rir os sapatos pretos.

Em Observação o Edifício do IAPC
Os cariocas continuam na expectativa quanto a situa-

ção real do Edifício situado ã Avenida Presidente Vargas.
•118 onde estava instalado o Ambulatório Médico do IAPC.
As opiniões dos técnicos e engenheiros ainda são contradito
rias com relação ao fato de haver ou não perigo iminente
de desabamento daquele Edifício. No entanto, há unanlmi*
dade nos pareceres, quanto ao fato de quo realmente exis*
tem graves anomalias na construção daquele imóvel

AINDA NAO TERMINARAM O LAUDO

Já foram nomeadas diversas comissões de engenheiros
para em inspeções que estão sendo realizadas, emitirem uma
opinião capaz de, ou condenar de vez aquele prédio, ou então
tranqüilizar a todos. Até hoje porém, nenhum dos laudos
ainda ficou pronto, havendo apenas opiniões pessoais de um
ou outro técnico.

Os funcionários do IAPC estão certos de que a Admi-
nistração daquele Instituto, não tomará nenhuma resolução
quanto à volta daqueles funcionários àquele prédio, sem queopiniões responsáveis no que diz respeito à completa segu-
rança do mesmo.

Inquilinos
Perseguidos
Recebemos uma reclamação

dc D. Snntina Lopes, mora-
dora na casa de cômodos
da Rua Mala Lacerda, HS
Declarou-nos cia que reside
há 3 anos num quarto, pa-
gando CrS 600.00 mensais, e
mais Cr$ 45.00 de lu:. O pré-
dio acha-se entregue aos ad-
ministrador Antônio Varella.
c i de propriedade do sr
Leon Teixeira.

Naturalmente interessado
que os antigos inquilinos se
mudem, para alugar os cô-
modos por preços mais ele-
vados. vem o administrador
prejudicando todos os mo-
radores do prédio. Êstc t vc-
lho, encontrando-se em com-
pleto abandono, a caixa dá-
gua c situada no 1* andar, c
quando transborda, a ngua
invade o quarto da reclaman-
te, molhando inclusive sua '
cama.

Aqui fica consignado o
protesto.

Novo Avião de Transporte na URSS
Üfü
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A "Baleia Voadora", um dos últimos tipos de avião de transportes construída na União Soviética
pode transportar caminhões, poderosos fratures, grandes máquinas. Dc fácil manejo, gastando o mínimode combustível, pode decolar e aterrissar em um espaço muito reduzido.

ic O Maracanã desabará?

ie As biroscas ilegais

it São agora Cegonhas

Foi longe do Rio o tremor dc terra que muitos cariocas supu-
scram pudesse acabar dc púr abaixo os prédios ainda cm pé. A
verificação da distância do abalo sísmico nos vem do diretor do
Observatório Nacional. Só não conseguiu dizer exatamente onde
se situou o epicentro do fenômeno. Nem se, ao invés de terremoto.
não será alguma bombinha de hidrogênio na cabeça de um tele-
guiado ianque.

Mas com ou sem terremo-
to, agora é o estádio do Ma-
racanã, o maior do mundo,
que aperece na lista das edifi-
cações suspeitas. E' isso que
estão dizendo vereadores na
Câmara Municipal. Quando
a fiscalização municipal dis-
ser que se trata de boato in-
fundado, não convencerá lo-
go da primeira vez.

ÍS?
Será o Rapa? Que depar-

tamento da PDF deve ser
responsabilizadas pela viola-

ção ostensiva da legislação
municipal sóbre as bancas de
jornais? Porque os magna-
tas grandes revistas em con«
flito com distribuidores e.vendedores instalaram biro*
cas ilegais, prejudicando o di-
reito adquirido flos proprie-tàrlos dos quiosques 'icencla-
dos. Rapa nào funciona con-
tra cartola?

Cosme e Damião, desta vez, não aparecem como Sarampo e
Catapora. Ao contrário. Na pessoa dos soldados /o.io Gonçalves
Ferreira. 6-4-15. c Vilar Barroso. 6520, (dois bonitos milhares htin.
pessoal'), surgem como Cegonhas, e por sinal que deram conte
do recado. Uma senhora em São João dc Meriti, á íalta de mttet
nidades para o pobre, recorreu inutilmente a vários hotpUds. A
criança nasceu finalmente, e com pleno c.vito. nn* mflos dattueles
soldados, sob n proteção dos Dois-Doís,

PRDRO VfcLHO
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